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RESUMO 

 

A mineralogia possui inúmeras vertentes e uma grande relevância na atualidade pelo 
fato que os minerais são de vital importância para o desenvolvimento do ser humano. 
Apesar de sua importância e dimensão multifacetada, o tema é pouco abordado no 
Ensino Básico e até no Superior. Nas práticas educacionais relacionadas à 
mineralogia, normalmente são apresentadas informações abstratas e complexas sem 
contextualização de temas de interesse para o aluno, podendo gerar assim 
desinteresse pelo tema. Os jogos didáticos de acordo com sua natureza metodológica 
ativa, podem apoiar processos de ensino e aprendizagem e torná-los mais 
interessantes e significativos. O objetivo da presente pesquisa foi o de analisar as 
percepções dos alunos sobre um jogo didático de tabuleiro elaborado como estratégia 
e ferramenta auxiliar dinamizadora para o ensino de mineralogia, aplicado através de 
uma intervenção pedagógica em diferentes níveis educativos, além de verificar as 
Representações Sociais dos alunos de acordo ao tema de interesse. Os lócus da 
pesquisa se centraram em 2 espaços formais educacionais, sendo o Colégio 
Adventista e a Universidade Federal da Integração Latino-Americana UNILA, 
localizados na cidade de Foz do Iguaçu no estado de Paraná. A pesquisa foi aplicada 
em sujeitos de diferentes níveis de educação, sendo alunos de ensino básico de 1° e 
2° ano de ensino médio, alunos graduandos dos cursos de Licenciatura em Química 
e Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar. Os resultados mostraram que as 
Representações Sociais apresentadas pelos participantes de diferentes níveis 
educativos indicam que durante o processo de ensino poucas foram as relações 
estabelecidas entre os conhecimentos formais do tema e o cotidiano, possivelmente, 
por ausência de ensino de conteúdos desta área, poucas contextualizações e relações 
dos conteúdos abordados na mineralogia e o cotidiano destes grupos. Em relação ao 
jogo os resultados são promissores e demonstram que o uso de jogos didáticos no 
ensino de mineralogia é considerado útil como ferramenta de avaliação e reforço de 
conteúdos, além de dinamizar a aula e desenvolver interesse e coletividade aos 
alunos. Também se verificou que a intervenção pedagógica desenvolvida possui 
potencialidade educativa interdisciplinar com áreas como química, geografia e 
geologia. Porém, ainda é necessário aperfeiçoar diferentes âmbitos do jogo e da 
intervenção, como a complexidade do mesmo de acordo ao nível educativo, e o tempo 
de intervenção. Alguns estudantes demonstraram dificuldades na compreensão de 
conteúdos da mineralogia e sua importância na sociedade, indicando a necessidade 
de aprofundamentos sobre o tema de forma mais contextualizada. Salientamos que 
este tema deve ser ainda mais explorado em prol do ensino e aprendizagem ativo, 
contextualizado e de qualidade. 

Palavras-chave: Mineralogia; jogo didático; intervenção pedagógica; química; 

percepções. 
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RESUMEN 

 
La mineralogía tiene diversas vertientes y gran relevancia en la actualidad debido a 
que los minerales son de vital importancia para el desarrollo del ser humano. A pesar 
de su importancia y de su dimensión polifacética, el tema se aborda poco en la 
Educación Básica e incluso en la Educación Superior. En las prácticas educativas 
relacionadas con la mineralogía, se suele presentar informaciones abstractas y 
complejas sin contextualizar los temas de interés para el alumno, lo que puede generar 
desinterés por la materia. Los juegos didácticos, por su naturaleza metodológica 
activa, pueden apoyar los procesos de enseñanza y aprendizaje, y hacerlos más 
interesantes y significativos. El objetivo de la presente investigación fue analizar las 
percepciones de los alumnos sobre un juego de mesa didáctico, desarrollado como 
estrategia y herramienta auxiliar dinamizadora de la enseñanza de la mineralogía, 
aplicado a través de una intervención pedagógica en diferentes niveles educativos, 
además de verificar las Representaciones Sociales de los alumnos de acuerdo con el 
tema de interés. El locus de la investigación se centró en 2 espacios educativos 
formales, siendo el Colegio Adventista y la Universidade Federal da Integração Latino-
Americana UNILA, localizados en la ciudad de Foz do Iguaçu en el estado de Paraná. 
La investigación fue aplicada en sujetos de diferentes niveles de enseñanza, siendo 
alumnos de 1º y 2º de Enseñanza Fundamental y estudiantes de grado de los cursos 
de Química y Desarrollo Rural y Seguridad Alimentaria. Los resultados mostraron que 
las Representaciones Sociales presentadas por los participantes de diferentes niveles 
de enseñanza indican que durante el proceso de enseñanza fueron pocas las 
relaciones establecidas entre los conocimientos formales de la materia y la vida 
cotidiana, posiblemente debido a la falta de enseñanza de contenidos de esta área y 
a las pocas contextualizaciones y relaciones de los contenidos abordados en 
mineralogía y la vida cotidiana de estos grupos. En relación con el juego, los 
resultados son prometedores y demuestran que el uso de juegos didácticos en la 
enseñanza de la mineralogía se considera útil como herramienta de evaluación y 
refuerzo de contenidos, además de dinamizar la clase y desarrollar interés y 
colectividad en los alumnos. También se constató que la intervención pedagógica 
desarrollada tiene potencialidad educativa interdisciplinar con áreas como química, 
geografía y geología. Sin embargo, aún es necesario mejorar diferentes áreas del 
juego y de la intervención, como la complejidad del juego en función del nivel educativo 
y el tiempo de intervención. Algunos alumnos mostraron dificultades a la hora de 
comprender las propiedades físicas y químicas, su influencia en las características de 
cada mineral y su importancia en la sociedad, lo que indica la necesidad de seguir 
estudiando el tema de forma más contextualizada. Insistimos en que este tema debe 
seguir explorándose en favor de una enseñanza y un aprendizaje activos, 
contextualizados y de calidad. 
 
Palabras clave: Mineralogía; juego didáctico; intervención pedagógica; química; 
percepciones. 
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ABSTRACT 

 
Mineralogy has numerous aspects and a great relevance today due to the fact that 
minerals are of vital importance to the development of human beings. Despite its 
importance and multifaceted dimension, the subject is little addressed in Elementary 
Education and even in Higher Education. In the educational practices related to 
mineralogy, usually abstract and complex information is presented without 
contextualization of topics of interest to the student, thus generating lack of interest in 
the subject. The didactic games, according to their active methodological nature, can 
support teaching and learning processes and make them more interesting and 
meaningful. The objective of the present research was to analyze the perceptions of 
students about a didactic board game, developed as a strategy and auxiliary 
dynamizing tool for teaching mineralogy, applied through a pedagogical intervention at 
different educational levels, as well as to verify the Social Representations of the 
students according to the theme of interest. The research locus were centered in two 
formal educational spaces, the Adventist College and the Federal University of Latin 
American Integration UNILA, located in the city of Foz do Iguaçu in the state of Paraná. 
The research was applied to subjects from different levels of education, being 
elementary school students of 1st and 2nd year of high school and undergraduate 
students of the degrees in Chemistry and Rural Development and Food Security. The 
results showed that the Social Representations presented by the participants of 
different educational levels indicate that during the teaching process few were the 
relationships established between the formal knowledge of the subject and the daily 
life, possibly due to lack of teaching of contents of this area and few contextualization 
and relationships of the contents addressed in mineralogy and the daily life of these 
groups. In relation to the game, the results are promising and show that the use of 
didactic games in the teaching of mineralogy is considered useful as a tool for 
evaluation and reinforcement of content, besides making the class more dynamic and 
developing interest and collectivity in the students. It was also found that the 
pedagogical intervention developed has interdisciplinary educational potential with 
areas such as chemistry, geography and geology. However, it is still necessary to 
improve different areas of the game and the intervention, such as the complexity of the 
game according to the educational level, and the intervention time. Some students 
showed difficulties in understanding the physical and chemical properties, their 
influence on the characteristics of each mineral, and their importance in society, 
indicating the need for further studies on the subject in a more contextualized way. We 
emphasize that this theme should be further explored in favor of active, contextualized 
and quality teaching and learning. 
 
Key words: Mineralogy; didactic game; pedagogical intervention; chemistry; 
perceptions. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A mineralogia é o ramo das ciências da terra que estuda os minerais 

conforme as suas propriedades físicas e químicas, sendo um ramo profundamente 

interdisciplinar, permanecendo estreitamente ligado à química, geografia, geologia, 

astronomia e física. A importância de se estudar esse tema é que ele possui grande 

relevância na atualidade pelo fato que os minerais são de vital importância para o 

desenvolvimento do ser humano, tanto na sua utilidade econômica, como matéria-

prima na indústria e manufatura, no ramo da saúde e vida do ser humano, tecnologia, 

transporte, nas ciências, nas artes e no cotidiano. Além de proporcionar novos 

conhecimentos sobre o planeta em que vivemos e a compreensão da origem e 

evolução do solo e do ser humano (INGEMMET, 2021).  

 A mineralogia é normalmente estudada em cursos e disciplinas de 

licenciatura, mestrado, doutorado, entre outros, porém, no ensino básico não há 

disciplina específica de mineralogia nos currículos. No ensino básico, segundo o 

recomendado pela BNCC (2018) o tema de minerais deve ser abordado normalmente 

em aulas de geografia no 2°, 3°, e 8° ano de ensino fundamental, tendo como objetivo 

o desenvolvimento de habilidades enquanto à aprendizagem de sua extração, 

exploração e identificação de impactos ambientais; já no ensino médio na área das 

ciências da natureza e suas tecnologias, o tema é discutido em relação às tecnologias 

da mineração.  

 Diante disso, é possível observar que existem algumas lacunas 

enquanto este tema é abordado no ensino básico e até no superior, ensinado com 

informações básicas sem contexto com o dia a dia, sendo insuficientes, esquecendo 

muitas vezes o ensino das propriedades físicas e químicas dos minerais, sendo estas 

estreitamente ligadas à sua diversidade e dimensão multifacetada vital para o ser 

humano. Entretanto, quando o ensino de mineralogia é proposto para os estudantes, 

a maioria considera que esse tema possui um conteúdo complexo e de difícil 

compreensão, já que o mesmo exige de memorização, linguagem e simbologias de 

maior complexidade; estas dificuldades adicionadas as práticas de ensino 

descontextualizadas e utilizando metodologias passivas, pode implicar em certa forma 

rejeição, um menor envolvimento e interesse dos discentes com este tema e 

disciplina.   
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 Assim, uma ferramenta e estratégia que pode auxiliar o processo de 

ensino e aprendizagem de conteúdos relacionados à mineralogia, são o 

desenvolvimento e aplicação de jogos didáticos, já que estes recursos apresentam 

uma grande potencialidade auxiliar no ensino, podendo minimizar as dificuldades dos 

alunos na compreensão de conteúdos considerados abstratos, além de ser estes 

recursos “capazes de dinamizar as aulas ao ponto de promover interesse e motivação, 

aspectos necessários para favorecer um aprendizado mais eficiente perante o ensino 

de conceitos” (LACERDA;SILVA;PORTO, 2013, p. 2).  

 No entanto, embora a mineralogia seja muito relevante em nosso 

cenário atual conforme apresentado pela (INGEMMET, 2021) e os jogos didáticos 

apresentarem um grande potencial educacional como recurso auxiliar dinamizador 

(LACERDA;SILVA;PORTO, 2013) até o momento foram encontrados poucos 

trabalhos que discutam esse assunto do ponto de vista teórico e experimental, 

compilando as informações mais importantes sobre ele (SPANDLER, 2016; 

BENEDETTI, 2021; JIMÉNEZ-MILLÁN, Juan et al. 2008; DIMANUEL, 2017; 

ARAÚJO;BATISTA;DE MELO, 2018; GIESE;FARIA;CRUZ, 2020).  

 Dessa maneira, se fosse realizada uma revisão da literatura sobre o 

tema de ensino de mineralogia no ensino básico e superior utilizando jogos didáticos 

como ferramentas dinamizadoras, isto contribuiria com a ampliação dos 

conhecimentos dos leitores sobre essa temática específica, pois as revisões têm a 

função de preencher as lacunas existentes na literatura através da combinação de 

diferentes pesquisas bibliográficas (CORDEIRO, 2007).  

 Portanto, o objetivo principal da pesquisa é analisar as percepções 

dos alunos sobre um jogo didático de tabuleiro como estratégia e ferramenta auxiliar 

dinamizadora no ensino de mineralogia, aplicado através de uma intervenção 

pedagógica. Desta forma, espera-se que o interesse pelas ciências da terra aumente, 

a partir da aplicação de metodologias que auxiliem os processos de ensino e 

aprendizagem, tornando as aulas e conteúdos menos abstratos e complexos, fazendo 

do interdisciplinar um processo de contextualização importante para o dia a dia.  
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1.1 DA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL AO TEMA DE PESQUISA 

     Durante minha formação acadêmica, desde o ensino básico, curso 

técnico, tecnólogo e atualmente na graduação em licenciatura, tenho desenvolvido um 

grande interesse pelas metodologias com as quais meus professores me ensinaram, 

assim, ao longo desse período acompanhei diferentes mudanças metodológicas e 

percebi algumas com as quais me sinto mais identificada, ou acredito que elas tenham 

uma maior relevância enquanto a processos de ensino e aprendizagem.  Durante as 

práticas de estágio na minha formação docente adaptei jogos para o ensino de 

conteúdos de química no ensino médio. Ao analisar a recepção dos alunos com os 

jogos propostos, as emoções expressadas, além de auxiliar e reforçar conteúdos, 

reconheci a importância da dinamização das aulas. Contudo, reflexionando no meu 

futuro como docente e sobre meu papel na sociedade, acredito que o ensino de 

química não deve ser somente o traspasso de conhecimentos isolados da realidade, 

acredito na construção de aprendizagens significativos e relevantes para a sociedade 

atual, e como, conteúdos mais complexos podem ser ensinados de forma 

dinamizadora e contextualizados com a realidade do ser humano com o fim de 

aumentar o interesse pelas ciências. 

A presente pesquisa pretende refletir e contribuir na área de educação 

em química em outras áreas, com uma proposta de ferramenta e estratégia 

dinamizadora como o jogo didático, para melhorar processos e qualidade do ensino 

de mineralogia, sendo esta área, um claro exemplo da potencialidade da 

intercomunicação disciplinar que consegue apresentar aos nossos alunos temas de 

interesse mundial como a sustentabilidade e importância das ciências para nosso 

desenvolvimento.  

1.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVA 

  A sociedade evolui constantemente no comportamento, 

conhecimento do mundo, nas tecnologias e até na educação. O uso de metodologias 

passivas no ensino de disciplinas “complexas” como química, geografia e geologia 

apresentando conteúdos abstratos de forma descontextualizada do cotidiano dos 

alunos, e sem o uso de ferramentas e atividades dinamizadoras, pode ocasionar um 

maior desinteresse e diminuir o desejo e disposição dos alunos para aprender, 

podendo aumentar a desmotivação pelas ciências. Diante disso, é necessário 

repensar se as nossas estratégias utilizadas estão abarcando a sociedade atual. 
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  Moraes (2008) e Fazenda (2011) são pesquisadores que estudam e 

analisam a realidade educacional, e destacam que a prática pedagógica atual se 

expõe como um hábito passivo e descontextualizado, favorecendo a fragmentação e 

linearidade dos conhecimentos. Uma proposta que pode favorecer o processo de 

ensino e aprendizagem mais relevante, ativo e dinamizador para o ensino de 

disciplinas como química, geografia e geologia, é o uso de metodologias ativas como 

os jogos didáticos. A mineralogia como subárea interdisciplinar pode oferecer maior 

junção de temas específicos que ajudarão o estudante a ter uma melhor visão de 

conjunto como um todo, uma melhor relação das diferentes áreas que compõem a 

ciência e o mundo, e com ajuda de ferramentas auxiliares como os jogos didáticos, o 

ensino e aprendizagem pode ser ainda mais significativo para os alunos, de modo que 

estas ferramentas apresentam grande potencial auxiliar educacional aproximando aos 

estudantes dos conhecimentos científicos de forma dinamizada e apresentando 

conteúdos de forma menos abstrata com o fim de melhorar a compreensão destes. 

Portanto, se evidencia que são necessários esforços para a elaboração de novas 

propostas que ajudem a promover a contextualização das ciências, utilizando 

estratégias e ferramentas dinamizadoras nas aulas para assim atingir uma ótima e 

real qualidade na educação. 

 No que tange aos processos de ensino e aprendizagem, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), salienta as decisões e ações a serem feitas para 

assegurar as aprendizagens essenciais na Educação Básica (EB), como: 

selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-
pedagógicas diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e 
a conteúdos complementares, se necessário, para trabalhar com 
as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias 
e cultura de origem, suas comunidades, seus grupos de 
socialização etc; conceber e pôr em prática situações e 
procedimentos para motivar e engajar os alunos nas 
aprendizagens; selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos 
didáticos e tecnológicos para apoiar o processo de ensinar e 
aprender (BNCC, 2018, p.16-17).  

 

 Assim, o uso de jogos didáticos como ferramenta auxiliar na educação 

básica podem auxiliar as ações necessárias para assegurar essas aprendizagens 

essenciais, já que os mesmos devido à sua natureza metodológica ativa, podem 

apoiar processos de ensino e aprendizagem, fazendo com que o aluno seja o ator 

principal do processo, onde ele é incentivado de forma autônoma à participação para 

seu próprio desenvolvimento. 
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 Contudo, se espera que com a utilização de estratégias e recursos 

dinamizadores como os jogos didáticos, consigamos estimular nos estudantes 

autonomia, colaboração, pensamentos lógicos e críticos, além de melhorar a 

capacidade de relacionar os conceitos, procurando assim propiciar o processo de 

ensino e de aprendizagem participativo e significativo. Portanto, torna-se necessário 

que os professores, como atores que possuem um papel fundamental no processo de 

ensino e aprendizagem, desenvolvam e propiciem, através de metodologias ativas e 

estratégias planejadas, práticas educacionais dinamizadoras, colaborativas e 

contextualizadas, procurando manter as relações do mundo na totalidade, para 

efetuar processos de ensino críticos e significativos para os estudantes, e tentar 

garantir uma real aprendizagem a partir da participação ativa dos alunos.  

 Diante deste contexto, este projeto pretende investigar as percepções 

dos alunos de ensino médio e superior enquanto ao jogo didático de tabuleiro proposto 

como estratégia e ferramenta auxiliar dinamizadora no ensino de mineralogia, 

aplicado através de uma intervenção pedagógica. O projeto propõe o uso do jogo em 

um processo educacional contextualizado e interdisciplinar com a subárea de 

mineralogia como eixo de integração entre as disciplinas de geologia, geografia e 

química. Assim, se espera que a partir de observações e levantamento de dados 

consigamos entender, através das percepções dos alunos no ensino médio e superior, 

como o jogo didático pode, ou não, cumprir uma função auxiliar no processo de ensino 

e aprendizagem de mineralogia.  

1.3 PROBLEMA 

 Quais as percepções dos estudantes sobre o potencial do jogo “Minerais em 

Kepler” e a promoção de aprendizagens sobre o tema mineralogia? 
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2 OBJETIVOS 

  O objetivo da pesquisa é Investigar as percepções dos alunos de 

ensino médio e superior sobre o jogo didático de tabuleiro “Minerais em Kepler” como 

ferramenta auxiliar dinamizadora no ensino de mineralogia. 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

● Planejar e elaborar um jogo didático de tabuleiro para alunos de ensino básico 

e superior utilizando o tema mineralogia. 

● Investigar as possíveis Representações Sociais dos termos Minerais, 

Mineralogia e Jogos, adquiridas por cada grupo estudado em seu respectivo 

nível educativo. 

● Aplicar o jogo didático desenvolvido. 

● Analisar as percepções dos alunos participantes da investigação. 

● Avaliar se a intervenção pedagógica realizada favoreceu o processo de ensino 

e aprendizagem. 

● Compreender a influência da metodologia ativa (jogo) no processo de ensino e 

aprendizagem de temas relacionados à mineralogia. 

● Contribuir com uma proposta educacional no que tange ao cumprimento do 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável nº. 4 - Educação de qualidade. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 MINERALOGIA E A EDUCAÇÃO BÁSICA   

  A Mineralogia é a ciência que estuda os minerais em todos seus 

aspectos, desde suas características físicas e químicas, origem e formação, além de 

seus usos e aplicações (MHE, 2022). Este ramo das ciências da terra estuda os 

minerais de forma interdisciplinar, e está estreitamente ligado a diferentes áreas e 

subáreas, como química, geografia, geologia, astronomia, física, entre outras, 

conforme se pode apreciar na Figura 1.  

Figura 1 – Relações da mineralogia com diferentes áreas e subáreas 

  

Fonte: Elaboração própria a partir de dados de KLEIN;DUTROW, 2012; MAROTO, 2022.  

 O estudo dos minerais apresenta uma grande importância na 

atualidade e no desenvolvimento do ser humano pelo fato que os minerais apresentam 

utilidade econômica, como matéria-prima na indústria e manufatura, no ramo da saúde 

e vida do ser humano, tecnologia, transporte, nas ciências, nas artes, no cotidiano, 

entre outros. (INGEMMET, 2021), além de proporcionarmos novos conhecimentos 

sobre o planeta em que vivemos, de outros planetas e a compreensão da origem e 

evolução do solo, “[...] ela constitui uma excelente ferramenta para o conhecimento e 

a avaliação da gênese do solo, do seu comportamento físico e químico, além de ser 

um indicativo da reserva potencial mineral de nutrientes para as plantas” (SAMPAIO, 

2006, p.2). A metodologia mineralógica é necessária para encontrar, explorar e 

reciclar recursos naturais estratégicos e em declínio (IMA, 2022, tradução própria). 

 Nesse viés, a mineralogia é normalmente estudada em cursos e 
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disciplinas na educação superior (ES), porém, na educação básica (EB) não há 

disciplina específica de mineralogia nos currículos. Na EB, segundo o recomendado 

pela BNCC (2018) o tema de minerais deve ser abordado normalmente em aulas de 

geografia no 2°, 3°, e 8° ano de Ensino Fundamental (EF), tendo como objetivo o 

desenvolvimento de habilidades enquanto à aprendizagem de sua extração, 

exploração e identificação de impactos ambientais: 

(EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e 
industriais) de diferentes lugares, identificando os impactos ambientais [...] 
(EF08GE24) Analisar as principais características produtivas dos países 
latino-americanos (como exploração mineral na Venezuela; agricultura de 
alta especialização e exploração mineira no Chile; circuito da carne nos 
pampas argentinos e no Brasil; circuito da cana-de-açúcar em Cuba; polígono 
industrial do sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-oeste; 
maquiladoras mexicanas, entre outros) [...].  
(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e 
extraídos da natureza, comparando as atividades de trabalho em diferentes 
lugares (BNCC, 2018, p. 373; 391; 375). 

  No Ensino Médio (EM) na área das ciências da natureza e suas 

tecnologias, o tema é discutido na competência específica 3, em relação às 

tecnologias da mineração, conforme se pode observar a seguir:  

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor 
soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e 
comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos 
contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDIC) (BNCC, 2018, p. 558). 

 Diante disto, é possível analisar que apesar de sua grande 

importância, existem algumas lacunas a serem preenchidas enquanto este tema é 

abordado no EB e até ES, ensinado muitas vezes com informações complexas e sem 

contexto com o dia a dia, sendo esta prática insuficiente, esquecendo muitas vezes o 

ensino das propriedades físicas e químicas dos minerais, sendo estas estreitamente 

ligadas à sua diversidade e dimensão multifacetada vital para o ser humano.  

 Portanto, o ensino da mineralogia, se apresenta como proposta uma 

interdisciplinar interessante e importante, já que com este tema, há um “meio de 

interagir com as diferentes disciplinas despertando nos alunos o entendimento de que 

a educação é um processo contínuo no qual é preciso contextualizá-la dentro da 

perspectiva temporal do mundo contemporâneo” (DA SILVA; ALMEIDA; DE 

OLIVEIRA N, 2019, p. 2). Está subárea se apresenta como um importante referente 

interdisciplinar, possuindo importância na integração das disciplinas que o compõem, 
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para assim analisar um determinado problema e aprofundamento de saberes 

conjuntos. Com isto, se podem definir vários conceitos que poderiam ser estudados 

através do contexto interdisciplinar nas escolas, como, por exemplo: os minerais e a 

sua importância na saúde, no meio ambiente, na economia, nos processos químicos 

e físicos do solo, densidade, radioatividade, atmosfera, nos asteroides, em processos 

biológicos, entre outros.  

 Assim, a mineralogia na EB pode ajudar a compreender diversos 

conteúdos que normalmente são ensinados fragmentadamente, e até pode 

desenvolver aspectos e habilidades necessárias, como por exemplo uma das dez 

competências gerais na EB: 

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas (BNCC, 2018, p.9).  

 
 Cada escola conforme sua autonomia e competência no 

planejamento de seus currículos, deve incorporar “às propostas pedagógicas a 

abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, 

regional e global, preferencialmente de forma transversal e integradora” (BNCC, 2018, 

p.19). Diante disso, a mineralogia apresenta-se como área integradora, 

contemporânea abordando temas transversais como a educação ambiental, no que 

tange à manutenção do ser humano e da vida na Terra, ao desenvolvimento científico 

e tecnológico e como estes podem melhorar ou ao contrário gerar desequilíbrios na 

sociedade e na natureza. 

 Comparando as competências específicas das ciências da natureza 

no EF e no EM relacionamos algumas competências que poderiam ser desenvolvidas 

através do ensino de mineralogia como tema interdisciplinar no ensino médio.   

 Na BNCC, no EF a unidade temática que mais se adequa a nosso 

propósito é a Terra e Universo, no que tange a:  

Ênfase no estudo de solo, ciclos biogeoquímicos, esferas terrestres e interior 
do planeta, clima e seus efeitos sobre a vida na Terra, no intuito de que os 
estudantes possam desenvolver uma visão mais sistêmica do planeta com 
base em princípios de sustentabilidade socioambiental (BNCC, 2018, p. 328)  

No EM as competências específicas que poderiam ser desenvolvidas 

através de temas transversais adequados à interdisciplinaridade da mineralogia, 
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enquanto matéria, temas socioambientais, estudo da terra, cosmos, universo, entre 

outros, seriam:  

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
interações e relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 
e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional 
e global. 

2. Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e 
do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e 
defender decisões éticas e responsáveis. 

3. Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor 
soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e 
comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos 
contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação 
e comunicação (TDIC). (BNCC, 2018, p. 553).  

 

 Notoriamente o ensino de mineralogia como área interdisciplinar pode 

abarcar temas relevantes, contemporâneos, integrais com outras disciplinas para 

resolver problemas comuns. A mineralogia é uma área do conhecimento que requer 

conceitos complexos e até abstratos, esta área apresenta aprofundamentos teóricos 

além do que está normalmente especificado nos currículos, porém, como Japiassu, 

(1976, p.117) diz “é extremadamente difícil adquirir os conceitos das disciplinas 

diferentes da nossa. Mas a interdisciplinaridade é uma tentativa de superação desse 

obstáculo”, e tentar correlacionar os conhecimentos que já possuímos com os de 

diferentes áreas é um trabalho que requer atitude e comunicação entre as disciplinas 

envolvidas para assim alcançar o objetivo comum. 

3.2 MINERALOGIA E SEU CONTEXTO AMBIENTAL 

 A atividade de extração de minerais na terra é chamada de mineração. 

A mesma é uma atividade industrial muito importante e necessária, já que tudo o que 

consumimos no cotidiano está composto e formado por diversos minerais. A extração 

destes minerais pode produzir impactos ambientais afetando nosso meio de vida. 

Durante as fases de extração, beneficiamento, refino e fechamento de mina, pode 

causar problemas de poluição sonora, da água e do ar, erosão e subsidência do solo 

(MELFI et al., 2016). 

 Porém, estes problemas não são um tema somente atual, muitas das 

práticas de mineração realizadas antigamente sem regulações nem controle 

Versão Final Homologada
14/01/2023 21:44



28 

 

causaram impactos ambientais que até hoje, mesmo depois do ciclo de mineração, as 

minas que tinham substâncias nocivas seguem produzindo algum tipo de rejeito, 

gerando grandes impactos ao meio ambiente e na saúde do ser humano. A evolução 

da sociedade, simultaneamente aos processos de industrialização cada dia mais 

crescente, fez surgir a partir do século XIX vários movimentos preocupados com os 

impactos ambientais gerados por esse processo evolutivo, sobretudo à preservação 

do meio ambiente. A Constituição Federal do Brasil no Art. 225, § 1, inc. VI, informa 

os direitos e práticas a serem desenvolvidas para garantir estes:  

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.  
[...] VI - promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientização pública para a preservação do meio ambiente (BRASIL. 
[Constituição (1988)] 

 

 Assim, o ensino de mineralogia no EB e ES pode auxiliar de certa 

forma ao cumprimento do inciso VI promovendo a educação ambiental no que tange 

a conteúdos relacionados com a mineralogia e as suas práticas ambientais.  

 Diversas práticas continuam causando graves problemas no meio 

ambiente como, os efeitos dos clorofluorcarbonos na atmosfera, a correção do solo 

não controlada ou de forma exagerada, e usinas nucleares que utilizam minérios 

energéticos utilizando materiais nucleares (minerais) que contém elementos 

radioativos como urânio e tório, além de combustíveis fósseis. 

 Assim, conforme explica Melfi et al. (2016) é necessário que se 

continuem aplicando estratégias de remediação (que incluem a descontaminação da 

água de uso doméstico e de solos) a partir de um melhor conhecimento dos processos 

naturais, da implementação de tecnologias e da conscientização das autoridades, 

empresas e organizações e sujeitos do mundo. Adolpho et al. (2016) explicam que 

segundo as exigências mundiais com relação à preservação do meio ambiente e para 

gerar o menor impacto ambiental possível, sendo necessário o estudo de 

metodologias geofísicas na mineração.  

Nesse sentido, os minerais apresentam um papel de máxima importância, já 
que constituem a unidade fundamental com a qual foram construídas rochas, 
montanhas, solos e suas características são determinantes para o resultado 
do conjunto. Se, para se aproximar da biodiversidade é necessário um olhar 
sobre as folhas das árvores ou sobre animais unicelulares, na geodiversidade 
é preciso olhar primeiramente para a composição mineralógica para se 
compreender formas e comportamentos da paisagem física (LICCARDO; 
CHODUR, 2017, p.10). 
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 Na prática educacional, o ensino da mineralogia relacionada ao meio 

ambiente é extremadamente importante, tendo em conta que os estudantes devem 

ter pleno conhecimento das vantagens e desvantagens das práticas mineiras, para 

assim conseguir gerar neles um pensamento crítico enquanto às atividades 

desenvolvidas neste ramo, problemáticas que mais adiante podem gerar ou não novas 

teorias para a melhora na exploração dos recursos naturais com a preservação da 

natureza.  

3.3 MINERAL 

 Segundo Klein e Dutrow (2012, p. 28), um mineral pode ser definido 

como “um sólido de ocorrência natural, com um arranjo atômico altamente ordenado 

e uma composição química homogênea definida (mas não necessariamente fixa). 

Minerais são formados principalmente por processos inorgânicos". A definição de 

mineral ainda continua sendo um tema controverso, já que o termo "sólido'' não abarca 

as substâncias líquidas, e que para alguns podem ser consideradas como minerais 

(gelo ou mercúrio), e que ocorrem naturalmente na crosta terrestre ou em outros 

corpos celestes. 

 Os minerais são formados a partir de diversas reações e ligações 

químicas, e estas definiram os processos de cristalização de cada mineral, onde o 

crescimento de um sólido (a partir de um gás ou líquido) dependerá dos átomos 

constituintes, dimensões químicas e cargas, formando assim arranjos cristalinos 

tridimensionais agrupados (DAMASCENO, 2017; ALLEONI;MELO, 2009). 

3.3.1 Classificação dos Minerais  

 Liccardo e Chodur (2017) no seu trabalho “os minerais elementos da 

geodiversidade” relatam como através do tempo têm-se estudado as propriedades 

dos minerais, e como a partir destes estudos surgiram diversas classificações de 

acordo com diversos fatores, como, por exemplo, o primeiro registro de classificação 

que se tem é de Teophrastus (372 – 287 a.C) classificando os minerais de acordo a 

sua utilidade, sendo: minérios, pedras preciosas, pigmentos, além de utilizar suas 

propriedades físicas como densidade, brilho, fusibilidade e dureza para esta.  

 Outro tipo de classificação dada antigamente foi o “Tratado das 

Pedras Preciosas", onde Plínio classificava gemas, pigmentos e minérios a partir de 

propriedades como as substâncias de origem mineral à época que compõem elas. Já 
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na Idade Média, foi feita a classificação dos minerais conforme suas propriedades 

físicas de acordo à cor, tenacidade, densidade, entre outros. Liccardo e Chodur (2017) 

explicam que somente até o século XVIII, através das primeiras análises químicas 

feitas pelo cientista Axel Cronstedt, a classificação química passou a ser adotada, 

onde verificou que apesar de minerais possuírem cores diferentes poderiam ser 

classificados como um mesmo mineral, isto de acordo a suas composições químicas.  

 Atualmente há 5.856 espécies de minerais conhecidos e aprovados 

pela International Mineralogical Association (IMA), e estes podem ser classificados de 

acordo a diferentes critérios de interesse, como importância econômica, aplicabilidade 

(usos) e de acordo com sua composição química (DAMASCENO, 2017). Pois, as 

“espécies minerais podem ser agrupadas em várias formas, com base na química, 

estrutura cristalina, ocorrência, associação, história genética ou recurso, por exemplo, 

dependendo da finalidade a ser atingida pela classificação'' (MILLS et al., 2009, p. 1). 

 Conforme o grau de importância econômica para o ser humano, os 

minerais podem ser classificados como “metálicos e não metálicos”, sendo obtidos 

através da exploração chamada mineração, conforme a Figura 2. 

Figura 2 – Classificação de minerais metálicos e não metálicos 

 

  

Fonte: LICCARDO;CHODUR, 2017. 

 

 A classificação dos minerais, de acordo com sua aplicabilidade, 

refere-se à importância de uso destes minerais na utilização para fins industriais, 

conforme expõe Damasceno, (2017) na Figura 3, a seguir: 
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Figura 3 – Classificação dos minerais segundo seus fins industriais 

  

Fonte: DAMASCENO, 2017. 

 Na área da cristaloquímica diversos autores têm classificado os 

minerais de acordo com a sua composição química ao longo dos anos, conforme pode 

observar no Quadro 1.  

Quadro 1 – Principais autores: classificação Mineral desde 1950 

Autor (ano) Divisões  Subdivisões  

Betekhtin (1950 & 1961) 6 seções 18 classes 

Klockman & Randohr (1961) - - 

Povarennykh (1966) 4 tipos  22 classes 

Godovikov (1975) 5 tipos 16 classes 

Dana & Hurlburt (1978) - - 

Strunz (1977) 9 classes  39 ordens 

Semenov (1981) 18 classes 118 subclasses 

Semenov (1991) 9 classes 57 subclasses 

Hurlburt & Klein (1993) 13  24 

Kostov (1993) 13 classes  37 

Bulakh (1995) 4 tipos 20 classes 

Gaines (1997) 78 grupos  344 subgrupos 

Strunz & Nickel (2001) 10 classes  68 ordens 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados RUFASTE, 2007; ALLEONI;MELO, 2009.  

 Atualmente a International Mineralogical Association (IMA) - entidade 

internacional criada para promover a cooperação e o intercâmbio de informações e 

conhecimentos no campo das ciências mineralógicas, e a sua subdivisão chamada 

Commission on New Minerals, Nomenclature and Classification (CNMNC) propõem  
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um novo esquema hierárquico de classificação de minerais conforme a sua 

composição química (MILLS et al. 2009), usando as classes Nickel-Strunz (10 ed.), 

sendo estas classes uma forma de organizar e classificar sistematicamente os 

minerais com base em critérios cristalinos. Este agrupamento baseia-se na 

composição química e estrutura cristalina, devido a que estes dois componentes são 

essenciais na caracterização de uma espécie mineral (MILLS et al. 2009, p. 1073). 

 Este novo esquema hierárquico subdivide os minerais em 10 grandes 

classes e grupos, a fim de padronizar como os minerais são organizados em grupos 

“um grupo mineral consiste em dois ou mais minerais com a mesma, ou 

essencialmente similar a estrutura, e compostos por elementos quimicamente 

semelhantes” (MILLS et al., 2009, p. 1074) esta classificação pode ser observada no 

Quadro 2.  

Quadro 2 – Classes minerais  

Classe Classificação  Descrição  

1 Elementos nativos 
 
 

Metais puros, ligas metálicas, metalóides e não metais, 
carbonetos, silicetos, nitretos e fosfetos. 

2 Sulfetos e sulfossais Sulfetos, selenetos, teluretos, arsenetos, antimonetos, 
bismutetos e sulfossais. 

3 Halogenetos Haletos ou haletos-fluoretos, cloretos, brometos e iodetos, 
oxihaletos e hidroxi-haletos. 

4 Óxidos Óxidos, hidróxidos, arsenitos, antimonitos, bismutitos, 
sulfitos, selenitos, teluritos e iodatos. 

5 Carbonatos e Nitratos Carbonatos, uranil-carbonatos e nitratos. 

6 Boratos Boratos 

7 Sulfatos, Selenatos, Teluratos Sulfatos, selenatos, teluratos, cromatos, molibdênos e 
tungstênio. 

8 Fosfatos, arsenatos, vanadatos Fosfatos, arsenatos e vanadatos. 

9 Silicatos e Germanatos Silicatos, aluminossilicatos e germanatos. 

10 Compostos Orgânicos Sais minerais orgânicas, ácidos minerais orgânicos e 
hidrocarbonetos naturais. 

Fonte: Elaboração própria a partir de dados de KLEIN;DUTROW, 2012; MILLS et al. 2009.  

3.3.2 Propriedades Físicas dos Minerais   

 De acordo com Klein e Dutrow (2012, p. 45), as propriedades físicas 

dos minerais “são expressões de sua composição interna, especialmente de sua 
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estrutura e composição química”. E pelo fato dessas propriedades definirem as 

características de cada tipo de mineral, diversas amostras de uma mesma espécie de 

mineral devem apresentar propriedades físicas semelhantes, as quais podem ser 

utilizadas para determinar sua identidade. 

 Para o reconhecimento dos minerais macroscópicamente se podem 

verificar algumas propriedades físicas, porém, também se podem ter em conta 

propriedades de ordem morfológica ou química, para uma caracterização correta. 

 Conforme explicam Liccardo e Chodur (2017), “apenas alguns poucos 

minerais compõem a maioria da crosta terrestre, por isso a identificação destes por 

suas características pode ser um importante instrumento de entendimento da 

geodiversidade e do meio ambiente”. Assim, a classificação e caracterização dos 

minerais nos podem apresentar um recurso para a assimilação das diferentes 

propriedades e como estas se correlacionam entre elas e com o meio ambiente.  

 As propriedades dos minerais possuem uma relação com a estrutura 

cristalina e a com a composição química conforme se apresenta na Figura 4, tendo 

influência no arranjo das partículas, sua composição química, e forças de ligação 

controlam a maioria das propriedades dos minerais (GALARZA, 2022). 

Figura 4 – Relação propriedades dos minerais 

 

Fonte: GALARZA, 2022. 

  

 As principais propriedades dos minerais que podem ser indicativas 

para o seu reconhecimento e as mesmas são apresentadas a seguir, conforme 

explicam (DA SILVA;CRISPIM 2015; LICCARDO;CHODUR, 2017; CARVALHO, 

2012):  

 

Hábito do mineral: Define-se hábito cristalino como a aparência típica de um cristal 

(morfologia externa), macroscópica, que guarda proporções de forma e tamanho. 
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Fala-se em hábito cristalino sempre quando se refere a um único cristal, conforme se 

expõe no Quadro 3 e para cristais agrupados no Quadro 4. 

Quadro 3 – Principais Hábitos de minerais simples 

.  

Fonte: LICCARDO;CHODUR, 2017. 
 

E para cristais agrupados:  

Quadro 4 – Principais Hábitos de minerais agrupados 

 

Fonte: LICCARDO;CHODUR, 2017. 

 

Clivagem: É a resposta de um material cristalino a uma força externa, a clivagem 

determina a separação do cristal em determinados planos cristalográficos de acordo 

com suas direções de fraqueza conforme se apresenta no Quadro 5.  
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Quadro 5 – Descrição da clivagem em minerais. 

 

Fonte: LICCARDO;CHODUR, 2017. 
 

Dureza (escala de Mohs): Resistência que um mineral oferece ao risco (método 

comparativo). Na escala de Mohs o mineral mais mole é o talco e o mais duro é o 

diamante, conforme se pode observar na Figura 5.  

Figura 5 – Escala de dureza de Mohs 

 

Fonte: SGBeduca, 2022. 
 

Tenacidade: resistência que um mineral oferece ao ser rompido, esmagado, curvado 

ou rasgado a sua coesão. Os termos mais utilizados para descrever a tenacidade dos 

minerais são: tenaz, quebradiço, friável, séctil, maleável, dúctil, flexível e elástico.  

Densidade: consequência da natureza dos átomos e da sua estrutura 

(empilhamento). É o número que expressa a razão entre o peso do mineral e o peso 

de um mesmo volume de água destilada a 4˚C, sendo um número adimensional. 

Cor: consequência da absorção de certos comprimentos de onda do espectro da luz 
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branca que incide sobre ele 

Traço: cor da impressão de um mineral sobre uma placa de porcelana (ou pó no 

almofariz) 

Brilho: reflexão à luz incidente. Há dois tipos: metálico e não metálico.  

Diafaneidade: permeabilidade à luz (hialinos, transparentes, translúcidos, opacos) 

Luminescência: excitação do material por energia luminosa, geralmente no escuro 

Magnetismo: Os minerais podem possuir propriedades magnéticas de acordo com 

seus elementos componentes. Se podem classificar em:  

 Diamagnéticos: minerais repelidos por um campo magnético. 

 Paramagnéticos: minerais que são fracamente atraídos por um ímã e se tornam 

magnetizados quando colocados em um forte campo magnético.  

 Ferromagnéticos: minerais que são intensamente atraídos por um ímã comum 

e podem tornar-se magnetizados permanentemente. 

 Além dos conceitos e definições de mineral, é importante 

compreender o papel destes em nossa vida, sendo estes utilizados para a indústria, 

tecnologia, meio ambiente, a saúde, a economia, desenvolvimento do ser humano e 

até a política, podendo ser achados em praticamente todos os materiais 

industrializados, sendo também importantes para entender o impacto ambiental que a 

extração deste pode gerar e como estes são recursos naturais não renováveis.  O 

estudo dos minerais também permite estabelecer hipóteses e bases para teorias 

sobre a origem do planeta e dos restantes corpos celestes que constituem o universo.  

3.4 APRENDIZAGEM BASEADA EM JOGOS 

 As metodologias ativas podem ser definidas como:  

Um conjunto de procedimentos e técnicas trabalhadas de forma participativa 
e colaborativa, em que os papéis do professor e do estudante são bem claros.  
O professor atua como mediador do processo de ensino e aprendizado, 
possibilitando com que esta prática seja totalmente centrada no estudante 
(KROHL  et al., 2021, p. 158-159). 

 

 Enquanto o papel do aluno como ator central de seu próprio processo 

de aprendizagem Carvalho (2015) expõe as tarefas cognitivas que os alunos devem 

desenvolver como análise, síntese e avaliação, eles devem fazer mais do que 

simplesmente ouvir: devem ler, discutir, escrever e estar ativamente envolvidos na 

resolução de problemas.  

 Contudo, o papel do professor mediador é também amplo e complexo. 
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Conforme Moran (2018) o papel do professor mediador “não está centrado só em 

transmitir informações de uma área específica; ele é principalmente designer de 

roteiros personalizados e grupais de aprendizagem e orientador/mentor de projetos 

profissionais e de vida dos alunos”.  

 De acordo com Carvalho (2015) a Aprendizagem Baseada em Jogos 

ou Game-Based Learning (GBL) pelas suas siglas em inglês, é uma metodologia ativa 

pedagógica que tem o propósito de criar, desenvolver e aplicar jogos na educação e 

formação. Os jogos utilizados através de metodologias como o GBL podem ser 

considerados e utilizados como ferramentas nos processos de ensino e aprendizagem 

no contexto escolar (CARVALHO, 2015). O GBL “aproveita o lúdico para aprofundar, 

promover ou facilitar o aprendizado por utilizar jogos propriamente ditos, tendo neles 

uma “alavanca””. Assim, no GBL podem ser utilizadas as qualidades próprias dos 

jogos como competitividade, concentração, raciocínio, estímulo, engajamento para 

desenvolver práticas pedagógicas que possam propiciar inúmeros aprendizados 

(MARTINS et al., 2019).  

 Esta metodologia ativa emprega a eficiência dos jogos, tanto físicos e 

digitais, com objetivo de proporcionar momentos significativos, relacionados a 

diversas aprendizagens (LETHO, 2009 apud CARVALHO, 2015). Da mesma forma, 

para Krohl et al. (2021) os jogos de tabuleiro podem ser considerados instrumentos 

de apoio à prática docente, transformados em desafios propostos pelo jogo em um 

ambiente propício ao aprendizado.  

 Em conformidade com Kiane (2019) os jogos utilizados como 

ferramentas através da metodologia GBL podem ser combinados com aulas 

tradicionais visando a melhorar a motivação dos alunos, tornando, desse modo, o 

processo de ensino e aprendizagem mais interessante, criando práticas menos 

monótonas e mais ativas, originando benefícios no desenvolvimento cognitivo dos 

alunos. O GBL é uma importante metodologia ativa que busca criar experiências 

vivenciais significativas para os alunos (FANHA, 2021). 

.    Com isto, compreendemos a importância de utilizar metodologias 

ativas que propiciem um melhor engajamento e motivação nos estudantes, e que 

propiciem espaços, atividades e práticas que contribuam a um ensino e aprendizagem 

significativo. Também entendemos que o GBL como metodologia ativa não somente 

é aplicado para jogos digitais, mas também para os jogos físicos como os de tabuleiro, 
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já que o objetivo principal se centra na prática educativa e seu uso para auxiliar 

diversos processos de ensino e aprendizagem.  

3.5 JOGOS DIDÁTICOS E A FORMAÇÃO DOCENTE 

Conforme Kishimoto (1994), tentar definir o jogo através de um único 

conceito é uma tarefa que se torna dificultosa, já que há uma variedade de fenômenos, 

comportamentos ou condutas consideradas como jogo, o que apresenta uma tarefa 

complexa para elaborar um conceito geral que englobe a multiplicidade de suas 

ocorrências e interpretações, sendo o significado do jogo dependente de diferentes 

aspectos, como a diferenciação de significados atribuídos por diferentes contextos 

socioculturais, as regras e objetos, sendo caracterizado de acordo à imagem e o 

sentido que cada sociedade lhe atribui.  

Contudo, o mesmo autor ainda foca que o jogo, mesmo estando 

caracterizado conforme diversos aspectos e até classificado em uma “família” possui 

uma diferenciação, sendo que “Todo e qualquer jogo se diferencia de outras condutas 

por uma atitude mental caracterizada pela incerteza dos resultados, ausência de 

obrigação em seu engajamento, supondo uma situação concreta e um sujeito que age 

de acordo com ela” (KISHIMOTO, 1994, p. 114).   

Em uma análise realizada por Soares e Garcez, em relação às 

propostas do conceito de jogo desenvolvidas por diferentes autores e pesquisadores 

do tema, destacam como definição global que o jogo:   

[...] pode ser descrito como uma atividade livre, consciente, não-seria, exterior 
à vida habitual, com desinteresse material e natureza improdutiva, que possui 
finalidade em si mesma, prazer (ou desprazer), caráter fictício ou 
representativo, com limitação no tempo e no espaço, com regras explícitas e 
implícitas (SOARES;GARCEZ, 2017, p. 184) 

 

 Com isto, entendemos que os jogos devem ser atividades que 

desempenham emoções nos jogadores, gerando prazer ou não, liberdade e 

aumentando o raciocínio do que se faz, além de possuir regras que possuam uma 

finalidade em si mesmas e uma incerteza nos resultados.  

 Os jogos utilizados no processo de ensino são denominados jogos 

educativos (JE) e os mesmos vêm sendo discutidos por diversos autores em 

diferentes ramas do conhecimento ao longo do tempo, gerando assim vários 

significados na sua função educativa, a seguir apresentaremos a definição que mais 

se adequa a nossas concepções.  
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 Focados no assunto a ser analisado nesta pesquisa, o jogo educativo 

vai ser definido de acordo a sua função, e neste caso o JE pode ser definido através 

de seu objetivo principal, sendo este, a necessidade de criar um equilíbrio constante 

que não deve ser perdido entre a função lúdica do jogo em si e a função educativa, 

sendo que “todo jogo é educativo em sua essência. Em qualquer tipo de jogo a criança 

sempre se educa” (KISHIMOTO, 1998, pg. 23).  

Figura 6 – Jogos Educativos: proposição de suas variantes. 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de informações de CLEOPHAS;CAVALCANTI;SOARES, 2018. 

 

 Cleophas, Cavalcanti e Soares (2018) propõem uma classificação dos 

jogos educativos conforme a sua intencionalidade de ensino, sendo divididos em duas 

categorias, o jogo educativo informal (JEI) e jogo educativo formalizado (JEF), este 

último pode ser subdividido em duas categorias sendo o jogo pedagógico (JP) e jogo 

didático (JD) conforme observado na Figura 6. 

  

 

  

JOGO 
EDUCATIVO (JE) 

JOGO 
EDUCATIVO 
INFORMAL 

(JEI) 

JOGO 
EDUCATIVO 

FORMAL (JEF) 

Possui objetivos e intencionalidade 
pedagógica? 

Não Sim 

Construído com a 
finalidade específica de 
mediar processos de 
ensino e aprendizagem de 
conteúdo específicos.  

Recurso lúdico que 
estimula o 
desenvolvimento de 
habilidades e 
competências de forma 
involuntária.  

De acordo ao grau de 
ineditismo e o uso na 
práxis docentes  

Jogo Didático (JD)  Jogo Pedagógico 
(JP) 

Jogo adaptado de outro já existente, a 

adaptação tem o foco de discutir 

conceitos e reforçar conteúdo. Usado 

normalmente depois do tema ser 

discutido. Pode ser utilizado como 

instrumento de avaliação diagnóstica.  

Jogo com alto grau de 

ineditismo.  Desenhado para 

desenvolver habilidades 

cognitivas e ensinar o 

conceito sem a necessidade 

de ser estudado o tema 

previamente, O aluno 

aprende enquanto joga.  

Desenvolve autorreflexão 

intencional nos alunos. 
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 Conforme a subdivisão dos JEF em duas categorias JP e o JD, a 

principal diferenciação se centra no grau de ineditismo do jogo e seu uso na prática 

docente; o JD é um tipo de jogo adaptado de outro existente, a adaptação tem o foco 

de discutir conceitos e reforçar conteúdo, além do mesmo poder ser utilizado como 

instrumento de avaliação diagnóstica; já o JP contém um grau de ineditismo maior, 

pois ele não é criado a partir de jogos preexistentes, ele é desenhado para 

desenvolver habilidades cognitivas e ensinar o conceito sem a necessidade de ser 

estudado o tema previamente, o mesmo jogo no seu objetivo propõe a autorreflexão 

intencional nos alunos (CLEOPHAS; CAVALCANTI; SOARES, 2018).  

 Como possível observar na Figura 6, os JEF possuem uma 

intencionalidade pedagógica e educativa, levando assim uma contribuição com o 

processo de apropriação cognitiva e a construção de aprendizagens sobre um tema 

ou assunto em específico de forma contextualizada a partir de sua própria finalidade 

na elaboração, ou adaptação (CLEOPHAS; CAVALCANTI; SOARES, 2018). 

 Uma outra proposta de definição do conceito de jogo didático, que 

encontramos e que podem ajudar a suportar nossa pesquisa é: 

Os jogos são estratégias de ensino e aprendizagem que podem contribuir 
para que a sala de aula se torne um ambiente desafiador, e, por meio da 
mediação do professor, estimular os estudantes na tomada de decisão, no 
desenvolvimento cognitivo, na imaginação, na argumentação e na interação 
entre os pares (SUART;DE SOUZA, 2018, p. 81). 

 

 Portanto conforme explicam Cleophas, Cavalcanti e Soares (2018) e 

Suart e De Souza (2018) os JEF podem ser utilizados como ferramentas de apoio à 

prática pedagógica, podendo ser utilizados para reforçar conteúdos, desenvolver 

habilidades, dinamizar as aulas, estimular aos estudantes e gerar uma autorreflexão, 

porém, para que os JEF consigam auxiliar as práticas pedagógicas de forma real e 

significativa precisa-se de um planejamento adequado, acompanhamento durante 

todo o desenvolvimento do plano e avaliação das estratégias didático metodológicas 

utilizadas, para assim conseguir conferir se o objetivo proposto foi alcançado.  

 Os jogos não são funcionais somente com o fato de serem criados, 

Costa, Gonzaga e Miranda (2018) explicam que para usar os jogos didáticos no ensino 

é necessário um planejamento didático adequado para que os jogos não se tornem 

somente um entretenimento, o uso deve ser coerente, planejado e consciente, já que 

os mesmos auxiliaram o processo ensino e aprendizagem. Assim, para conseguir que 

os jogos sejam efetivos como estratégias e ferramentas, eles devem ser desenhados 
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para cumprir uma determinada função num planejamento de determinado tema, sendo 

utilizado o jogo de forma consciente e com um objetivo e intencionalidade.  

 Conforme este contexto, é importante destacar que o jogo educativo 

não pode ser considerado a finalidade do ensino, o jogo é uma base que ajuda a 

conduzir certo conteúdo abordado de forma didática específica, resultando em uma 

atividade de ação lúdica para a aquisição de informações (KISHIMOTO, 1998).  

 Assim, ao criar um jogo como estratégia para o ensino de ciências é 

necessário conhecer o objetivo para o qual está sendo desenhada esta proposta, além 

de verificar que o mesmo possua características próprias de um jogo, Soares (2016) 

expõe algumas delas sendo: as regras, a decisão, a frivolidade.  

 Nos jogos de regras, segundo Freitas (2003, p. 24) “a criança é 

colocada em contato com restrições, limites, possibilidades, enfim, com uma vida 

regularizada e harmônica. Estas representam o limite, o 'pode-não-pode', que regula 

as relações entre pessoas”. O jogo de regras pode abarcar:  

[...] competição, que não é boa nem ruim, pois todos têm o mesmo objetivo: 
ganhar, além de ter uma outra função: a competência, ou seja, talento, 
habilidade pessoal perante aos problemas de modo a resolvê-los da melhor 
maneira possível. Desta forma o indivíduo tem que superar a si próprio. A 
forma como se comporta perante ela é que altera o sentido da competição. 
Para o participante alcançar o objetivo proposto pelo jogo de regras, ele deve 
conseguir superar os problemas apresentados, compreendê-los, assimilar 
reciprocamente os esquemas, tem que ter a habilidade de coordenar distintos 
enfoques, se antecipar a possíveis reações que podem causar certa decisão 
tomada, o raciocínio operatório e a recorrência (DE AZEVEDO; DE CASTRO, 
2018, p. 201). 

 
 Contudo, o professor tem um papel fundamental ao utilizar jogos 

didáticos como ferramentas auxiliares, além de supervisionar e aplicar o jogo, ele deve 

organizar suas práticas e atividades para serem significativas para o aluno, o 

professor deve propiciar condições para que o trabalho consiga ser desenvolvido de 

forma assertiva, “pois, é no lúdico que a criança tem a oportunidade de vivenciar 

regras, normas, transformar, recriar, aprender de acordo com suas necessidades, 

desenvolver seu raciocínio e sua linguagem” (PINTO; TAVARES, 2012, p. 232). 

Schnetzler (2002) justifica ainda, que o planejamento e a organização conceitual 

devem estar vinculados com articulações teórico-práticas, questões mais adequadas 

a uma aprendizagem. Sendo assim, o professor em sala de aula deve desenvolver o 

seu papel de mediador e propor metodologias que proporcionem ao aluno uma 

contemplação do conhecimento de forma contextualizada.  

 Moran (2018, p. 2) ressalta a importância de acompanhar as práticas 
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educacionais com “desafios, atividades, histórias, jogos que realmente mobilizem os 

alunos em cada etapa, que lhes permitam caminhar em grupo (colaborativamente) e 

sozinhos (aprendizagem personalizada) utilizando as tecnologias mais adequadas (e 

possíveis) em cada momento”. Enquanto a palavra tecnologia no contexto anterior, é 

entendido como um conjunto de ferramentas e estratégias adequadas conforme o 

próprio contexto educacional.   

 Portanto, quando um professor elabora ou adapta ferramentas e 

estratégias didáticas, fortalece e amplia seus próprios conhecimentos sobre o objetivo 

e funcionamento das metodologias ativas, além de desenvolver suas capacidades 

pessoais e profissionais, estimulando-o a melhorar sua prática docente. Assim, 

reconhecemos a importância de estas ações durante todo o processo de formação 

docente, que permitirá dinamizar nossas futuras práticas em sala de aula.  

 Contudo, devemos estar conscientes durante todo nosso processo de 

formação docente, que o aluno é um sujeito ativo no processo de ensino e 

aprendizagem e o professor é o mediador, responsável em conduzir o processo para 

que o aluno consiga gerar e desenvolver autorreflexões sobre o acontecido em aula. 

Assim, é necessário refletir sobre nossas práticas pedagógicas, e como elas podem 

ou não, propiciar a compreensão e assimilação de aprendizagens de conhecimentos 

e dar um significado na sociedade, e como através dos jogos conseguimos dinamizar 

e apresentar uma nova forma de aprender.   

 Certamente e conforme explica Santana e Rezende (2008, p.8), 

aplicar jogos didáticos no cotidiano escolar “é muito importante, devido à influência 

que os mesmos exercem frente aos alunos, pois quando eles estão envolvidos 

emocionalmente na ação, torna-se mais fácil e dinâmico o processo de ensino e 

aprendizagem”.  

3.6 JOGOS DIDÁTICOS NO ENSINO DE MINERALOGIA 

 Realizando um levantamento de informações de forma geral, sem entrar em 

aprofundamentos do tipo pesquisas de estado da arte ou de revisão de literatura, as 

quais são de grande importância para a ampliação dos conhecimentos dos leitores 

sobre esta temática específica e que seria importante realizar em trabalhos futuros, 

foram encontrados um total 5 jogos didáticos desenvolvidos para o ensino de 

mineralogia, e são apresentados no Quadro 6, onde são descritos os nomes dos 

jogos, os autores o ano de criação e o tema principal educativo que desenvolve o jogo.  
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Quadro 6 – Jogos didáticos no ensino de Mineralogia 

NOME DO JOGO AUTOR (ES) ANO TEMA PRINCIPAL 

Minerais BENEDETTI, Edemar et al.  2021 Conceitos de mineralogia 

Mineropólio GIESE, E.; FARIA, F.; CRUZ, 
J. 

2020 Mineração no Brasil (CTS) 

Mineral Supertrumps SPANDLER, C. 2016 Conceitos de mineralogia 

MINERALOCEFA Cefa Toys -  Geologia, Mineralogia 

SEM NOME  ARAÚJO; BATISTA; DE 
MELO. 

 
2018 

 
Geociências - rochas e minerais 

Fonte: Elaboração Própria, 2022.  

 Observando e analisando o Quadro 6 se torna evidente que até o 

momento foram encontrados poucos trabalhos que tenham desenvolvido jogos 

didáticos para o ensino de mineralogia, sendo interessante que fossem realizados 

aprofundamentos teóricos e criativos enquanto a produção de novos materiais 

auxiliares para o ensino.  

3.7 INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

  A separação dos saberes em disciplinas, tem como objeto um melhor 

enfoque, organização e aprofundamento do conhecimento em temas específicos; 

porém, quando está prática é aplicada nas escolas e no ensino, faz com que o 

conhecimento muitas vezes seja encaixado e ensinado descontextualizados com a 

realidade do aluno, e até mesmo como se estivesse desconectado e fosse cada saber 

diferente dos demais. De acordo com Santomé (1998) se entende que uma disciplina 

é uma forma de organização e delimitação de um certo tipo de trabalho, tendo como 

objetivo a agrupação da pesquisa e as experiências para conseguir ter uma visão 

determinada em certo ângulo. Isto quer dizer que as disciplinas conseguem 

apresentar uma imagem particular da realidade, aquela que somente consegue-se 

encaixar no objetivo procurado.   

  Uma proposta para um ensino mais proveitoso, contextualizado e que 

funcionaria como mediador entre as disciplinas de química, geografia e geologia no 

ensino médio é relação interdisciplinar da mineralogia com estas disciplinas. Tendo 

como fato, que algumas teorias e modelos de cada disciplina podem interagir com 

diferentes subáreas especializadas ante problemas e questões nunca antes 

levantadas em suas próprias especialidades, a interdisciplinaridade pode ajudar a 
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compreender e interpretar esses dados não oferecidos pelos contextos originais e 

próprios de suas disciplinas, propondo hipóteses não entrevistas até o momento:  

O progresso do conhecimento tem muito a ver com a capacidade de propor 
novas interrogações ou reformular velhos problemas sob uma nova luz, 
fornecer soluções provisórias dos mesmos, com o auxílio de teorias mais 
gerais e profundas, bem como de técnicas mais poderosas e precisas, e criar 
novas dúvidas (SANTOMÉ, 1998).  

 

 Fazenda (2011) verifica que o termo interdisciplinaridade tem 

diferentes variações de atuação, nome e conteúdo, e que “a interdisciplinaridade, 

então, depende de uma mudança de atitude diante do problema do conhecimento, da 

substituição de uma concepção fragmentária pela concepção unitária do ser humano” 

(p.162), assim, temos como principal conclusão que a interdisciplinaridade é uma 

“questão de atitude” frente à educação, isto quer dizer que se precisa de uma 

verdadeira mudança de atitude do principal problema do conhecimento e a sua 

fragmentação, onde a colaboração e reciprocidade de diferentes disciplinas vai ajudar 

a conduzir a uma efetiva interação, integração, legitimidade, unidade, sentido e 

diálogo entre os interessados.  

 A partir dessas considerações, o desenvolvimento da 

interdisciplinaridade nas escolas pode criar um equilíbrio na procura de uma unidade 

para assim atingir o mesmo objetivo de obter uma visão global do todo, e conseguir 

chegar à abordagem de um problema que pode ser solucionado em conjunto e não 

somente por uma disciplina só, e sim pelas disciplinas que o compõem. Tendo em 

conta que a interdisciplinaridade se apresenta hoje como “uma oposição sistemática 

a um tipo tradicional de organização do saber, o que constitui um convite a lutar contra 

a multiplicação desordenada das especialidades e das linguagens particulares nas 

ciências" (JAPIASSU, 1976 p. 54). 

 Com isto, para conseguir compreender a importância da 

interdisciplinaridade tem que se ter uma visão do todo, tendo como objetivo obter 

conhecimentos maiores e mais indispensáveis com a nossa realidade. Assim:  

 
O homem está no mundo, e pelo próprio fato de estar no mundo, ser agente 
e sujeito do próprio mundo, e deste mundo ser Múltiplo e não Uno, torna-se 
necessário que o homem o conheça em suas múltiplas e variadas formas, 
para que possa compreendê-lo e modificá-lo. Nesse sentido, o homem que 
se deixa encerrar numa única abordagem do conhecimento vai adquirindo 
uma visão deturpada da realidade. Ao viver, encontra uma realidade 
multifacetada, produto desse mundo, e evidentemente mais oportunidades 
terá em modificá-la na medida em que a conhecer como um todo, em seus 
inúmeros aspectos (FAZENDA, 2011, p. 81). 
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 A partir desta posição de contextualização da realidade, trabalhando 

de forma interdisciplinar, Moraes (2008, p. 23) assegura que “trabalhar de forma 

interdisciplinar é superar a fragmentação dos conteúdos e ocupar-se com os 

fenômenos em sua globalidade [...], ser interdisciplinar é contextualizar o ensino”. Está 

contextualização da que se referem, se entende como à abordagem dos conteúdos 

tendo como propósito a compreensão da realidade, uma vez que existe a necessidade 

de os conteúdos serem trabalhados por meio do desenvolvimento de temas 

relacionados ao contexto vivido dos estudantes, por algo que eles têm observado ou 

têm escutado.  

  Através disto, entendemos que para aplicar interdisciplinaridade nas 

escolas é preciso partir do real, das necessidades, dos problemas, utilizando os 

conhecimentos de cada área de ensino em um conjunto, na medida que possam ser 

de real contribuição.  

 Tendo como fato a interação ao nível teórico e metodológico de 

algumas disciplinas como geografia, geologia química, na sua subárea de 

mineralogia, o estudo da mesma pode possibilitar o surgimento de novos e 

importantes aportes. Fazenda (2011), nos explica que estas ciências estão 

constituídas a partir da eliminação de barreiras originalmente existentes entre campos 

que se comportam como estanques do saber, e que podem possibilitar a abertura a 

novas dimensões do conhecimento humano. Tomando como referência algumas 

subáreas do conhecimento, é possível enriquecer o conhecimento agregando 

conteúdos diversificados, possibilitando aos discentes uma melhor compreensão, 

interpretação e elaboração de um contexto de qualquer acontecimento humano 

sempre está entrecruzada por diversas dimensões, sendo a mesma multifacetada 

(SANTOMÉ, 1998).  

 Com base nisto, as relações interdisciplinares nas ciências podem 

propiciar a relação de reciprocidade que propiciará o diálogo e uma interação entre os 

interessados, ajudando a que a complexidade das sociedades nas quais vivemos 

sejam consideradas em todas as dimensões de forma inter-relacionada, integrada, e 

que o Interdisciplinar possa propiciar, por projetos que transitam entre as disciplinas 

envolvidas uma integração real, com um objetivo em comum, compor os saberes na 

totalidade.  

Também é preciso frisar que apostar na interdisciplinaridade significa 
defender um novo tipo de pessoa, mais aberta, flexível, solidária, democrática 
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e crítica. O mundo atual precisa de pessoas com uma formação cada vez 
mais polivalente para enfrentar uma sociedade na qual a palavra mudança é 
um dos vocábulos mais frequentes e onde o futuro tem um grau de 
imprevisibilidade como nunca em outra época da história da humanidade 
(SANTOMÉ, 1998 p. 45). 

 

 O mesmo autor, ainda, coloca que para desenvolver estas relações 

interdisciplinares têm que se ter em conta que a interdisciplinaridade é um objetivo 

nunca completamente alcançado e que por isso deve ser permanentemente buscado. 

Esta não é simplesmente uma proposta teórica. Sua perfectibilidade é realizada na 

prática através de experiências reais de trabalho em equipe, exercitando as 

necessidades, possibilidades, problemas e limitações (SANTOMÉ, 1998). Com isto, 

para conseguir aperfeiçoar nossos saberes sobre a interdisciplinaridade, é necessário 

tornar as teorias em práticas, para conseguir verificar os erros e acertos e assim 

mesmo corrigi-los, aprender deles, o que irá exigir de nós uma reflexão mais profunda 

e mais inovadora sobre o próprio conceito de ciência e de integração.  

3.8 TEORIAS DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 A Teoria das Representações Sociais TRS proposta por Serge 

Moscovici (1961/1976) tem como principal preocupação a inter-relação entre sujeito e 

objeto, e como esta cria um processo de construção do conhecimento, individual e 

coletivo na construção das Representações Sociais RS, um conhecimento de senso 

comum que permite explicar determinadas práticas, é uma construção que o sujeito 

faz para entender o mundo e para se comunicar (DE CASTRO, 2004).  

 Para de Castro (2004, p. 107) a TRS abordada em termos do 

conteúdo das representações, para o conhecimento de senso comum: 

[...] permite aos sujeitos interpretarem o mundo e orientarem a comunicação 
entre eles, na medida em que, ao entrarem em contato com um determinado 
objeto, o representam e, em certo sentido, criam uma teoria que vai orientar 
suas ações e comportamentos.  
 

 De acordo com Pereira e Rezende (2016, p. 370) as RS são 

construídas “a partir da interação e comunicação dos indivíduos no contexto dos 

grupos sociais a que pertencem'' e estas RS podem ser consideradas conceitos com 

características e funções práticas de auxílio na construção da realidade dos indivíduos 

e quais estão inseridos em um contexto social e cultural. “Essa concepção inclui a 

noção de que o conhecimento é produzido na interação e pela comunicação entre as 

pessoas, imersas num determinado contexto de interesses e necessidades 
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específicas” (FONSECA, 2016, p. 2).  

Segundo Jodelet (2001) a TRS baseada em conhecimento elaborado 

e compartilhado socialmente, que auxilia e contribui na construção de uma realidade 

comum ao grupo, equivalente ao conhecimento de senso comum, esta teoria auxilia 

na compreensão dos processos cognitivos e das interações sociais. Assim, e 

conforme explicam Olbertz e Hilger, as Representações Sociais (RS):  

Surgem e são construídas de modo coletivo, onde os sujeitos que convivem 
compartilham ideias,  percepções  sobre  determinados  objetos  de  interesse,  
e  através  da  vivência  passam  a construir e reconstruir de modo coletivo 
ideias e percepções sobre o mesmo, sofrendo inclusive influências  externas,  
e  modificando  muitas  vezes  suas  percepções  iniciais,  criando  e  recriando 
assim novos significados para o objeto inicial (OLBERTZ;HILGER, 2022 p. 
220). 

 Conforme Wachelke, (2009, p. 104) o estudo das RS no Brasil 

caracteriza-se, sobretudo, pela sua ligação com a ciência aplicada, tendo como 

principal foco de interesse a “obtenção de informações diagnósticas acerca do 

conhecimento socialmente construído de um grupo social sobre um objeto qualquer, 

que possa resolver problemas de ordem prática, geralmente com elevada relevância 

social”. A TRS é uma proposta científica de leitura do conhecimento de senso comum 

e, nesse sentido, preocupa-se com o conteúdo das representações socialmente 

construídas (DE CASTRO, 2004). 

De acordo com Pereira e Rezende (2016, p. 370) não qualquer 

conceito e objeto com os quais os sujeitos têm contato vai gerar uma RS, nesses 

casos, o que pode ser encontrado, são pensamentos, ideias, informações e opiniões 

sobre determinado objeto, sem que isso seja caracterizado como uma representação 

social.  

A elaboração das representações sociais é constituída por dois 

processos denominados ancoragem e objetivação conforme a teoria de Moscovici. O 

processo de objetivação faz com que se torne real um esquema, conceptual ou seja 

é o processo onde se dá forma ao conhecimento, tornando-o concreto e tangível. Já 

a ancoragem, é o processo complementar à objetivação, sendo o modo pelo qual o 

conceito estranho é integrado a um sistema de pensamento já existente, familiar ao 

indivíduo, ou seja, o indivíduo, recorrendo a seu conhecimento pré-existente, busca a 

melhor interpretação do novo conceito, incorporando-o à sua rede de conhecimentos 

mais familiares, através da ancoragem tornamos familiar o conceito ou objeto 

representado (ARRUDA 2002; PEREIRA;REZENDE, 2016; DE CASTRO, 2004).  

Versão Final Homologada
14/01/2023 21:44



48 

 

3.8.1 Técnica de Associação Livre de Palavras 

A Técnica de Associação Livre de Palavras TALP é um instrumento 

de coleta de dados na pesquisa do tipo investigação aberta, este instrumento de coleta 

de dados se baseia na Teoria das Representações Sociais (TRS). A coleta de dados 

com o instrumento TALP está direcionada a evidenciar a través de diferentes 

estímulos indutores, como os universos de significados se relacionam através dos 

universos comuns de palavras, sendo um instrumento de aplicação rápida e de 

compreensão fácil (COUTINHO;BÚ, 2017). Segundo os pressupostos de diferentes 

autores e análise dos mesmos, Wolter e Wachelke (2013, p. 120) descrevem os 

procedimentos para aplicar um questionário TALP consistindo em: 

Pedir aos participantes para que evoquem o que têm em mente quando se 
deparam com o indutor, que geralmente é o objeto de representação social 
do estudo. Não existem limites ou regras para a quantidade de palavras a 
serem evocadas, pois ficam a critério do pesquisador. Usualmente os 
pesquisadores solicitam de três a cinco evocações, sob forma de palavras ou 
expressões. 
 

Assim, esta técnica pretende que os sujeitos da pesquisa escrevam a 

primeira palavra que lhes vem à mente, e que esta seja associada ao foco da 

pesquisa, através dos estímulos indutores, sendo estes escolhidos de acordo ao 

objeto da investigação e ao universo dos sujeitos participantes e estes estímulos 

indutores podem ser, de acordo com Coutinho e Bú (2017, p. 221) “verbal (palavra, 

expressão, ideia, frase, provérbio), não verbal ou icônico (figura, fotografia), material 

de vídeo (filme, publicidade), e material sonoro (uma música ou um som)”.  

  De acordo com Tura (1998, p. 15), os questionários TALP são “[...] 

úteis nos estudos de estereótipos, percepções e atitudes que são elementos 

importantes na organização das Representações Sociais”. 

Pereira e Rezende (2016, p. 371) apresentam as vantagens de utilizar 

este tipo de coleta de dados, diferenciada por ser uma metodologia com “caráter 

espontâneo, permite que os elementos mais marcados na lembrança dos indivíduos 

sejam evidenciados com maior facilidade do que em uma entrevista ou produções 

discursivas”. Neste tipo de instrumento de coleta de dados, junto com outras análises 

de dados como do tipo análise de conteúdo, é possível verificar como as RS dos 

alunos são construídas a partir da interação e comunicação dos indivíduos no contexto 

dos grupos sociais aos quais eles pertencem.  
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3.8.2 Teoria do Núcleo Central   

 A Teoria do Núcleo Central TNC baseia-se na estruturação das RS, 

de acordo com Abric (1994, apud DE CASTRO, 2004, p. 109), a RS é “constituída por 

um conjunto de informações, de crenças, de opiniões e de atitudes sobre um objeto 

dado”. A TNC tenta explicar como a RS de algum objeto está “organizada em torno 

de um centro historicamente construído, formado por um ou mais elementos estáveis, 

rigidamente e coerentemente estruturados” (FONSECA, 2016, p.3).  

 A TNC está estruturada através de um núcleo ou sistema central e um 

sistema periférico. Conforme explica Wachelke (2009, p. 103), “o núcleo central da 

representação compreende os elementos consensuais que definem a representação 

e organizam os demais elementos. Esses elementos geralmente são mais abstratos” 

e o sistema periférico "refere-se aos aspectos mais particulares da representação, por 

meio dos quais atores sociais isolados a adaptam a situações específicas do 

cotidiano”. Assim, descrever uma representação em termos estruturais, ao menos em 

sua essência, equivale a identificar os elementos que compõem o seu núcleo central 

(WACHELKE, 2009, p. 103).  

 O núcleo central teria uma função organizadora “determinando a 

significação das RS, de forma que sua possível modificação ocasiona a destruição da 

representação ou lhe garantiria um significado totalmente diverso” (ALMEIDA, 2005, 

p. 132). Para Abric (1994, apud DE CASTRO, 2004, p. 110), o núcleo central tende à 

estabilidade, e uma mudança nesse sistema implica uma mudança de representação. 

O sistema periférico tem uma relação estreita com o núcleo central, à medida que 

encerram aspectos mais particulares da representação, por meio dos quais atores 

sociais isolados a adaptam a situações específicas do cotidiano suportando variações 

ligadas ao mesmo (WACHELKE, 2009, p.103). No Quadro 7 se descrevem as 

principais características do núcleo central e do sistema periférico. 

Quadro 7 – Características do núcleo central e do sistema periférico 

 
Fonte: FONSECA, 2014.  
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4 METODOLOGIA 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA  

A presente pesquisa está caracterizada como pesquisa de 

abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com objetivo exploratório e descritivo, 

onde foram analisadas e descritas as percepções dos alunos dos diferentes níveis 

educativos ao participar do jogo didático de tabuleiro "Minerais em Kepler” aplicado 

através de uma intervenção pedagógica, além disso, foi avaliada a potencialidade da 

intervenção e contribuição no processo de ensino e aprendizagem de conteúdos da 

área da mineralogia. Enquanto aos procedimentos, a pesquisa se caracteriza por ser 

do tipo intervenção pedagógica e participante. A pesquisa do tipo intervenção 

pedagógica se caracteriza por ser: 

Investigações que envolvem o planejamento e a implementação de 
interferências (mudanças, inovações) – destinadas a produzir avanços, 
melhorias, nos processos de aprendizagem dos sujeitos que delas participam 
– e a posterior avaliação dos efeitos dessas interferências (DAMIANI et al. 
2013, p. 58). 

 

Esta pesquisa foi realizada mediante a execução das seguintes etapas: 

4.2 PRIMEIRA ETAPA: CONSTRUÇÃO DO JOGO DIDÁTICO 

I. Planejamento do jogo:  

 Durante o planejamento, foram determinadas 4 variáveis a serem 

analisadas para a construção do jogo didático, sendo: o tipo de jogo, o nível educativo, 

o tema a ser desenvolvido com o jogo e os objetivos a serem alcançados. O tipo de 

jogo escolhido é um jogo de tabuleiro, já que conforme Gehlen e Lima (2013) este tipo 

de jogo exige a interação presencial entre os jogadores e que requerem basicamente 

a capacidade de parar, concentrar-se, elaborar pensamentos e, sobretudo saber 

respeitar o tempo do outro e as regras pré-estabelecidas.  

 Conforme a classificação de jogos educacionais pressuposta por 

Cleophas, Cavalcanti e Soares (2018) o jogo construído nesta pesquisa é definido 

como Jogo Didático, já que o mesmo foi adaptado a partir de dois jogos já existentes, 

neste caso, o jogo foi adaptado e baseado a partir do jogo de tabuleiro “Mission: Red 

Planet1” e as cards foram baseadas a partir do jogo didático “Mineral Supertrumps” 

                                                
1 Mission: Red Planet. Asmodee (2005), designers: Bruno Faidutti, Bruno Cathala; Artista: Christophe Madura. 
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Spandler (2016), sendo modificado quase totalmente em seu propósito e em seu 

design. O nível educativo onde o jogo foi inserido, compreende o Ensino Básico e 

Superior, podendo ser adaptado pelo professor de acordo ao nível educativo e ao 

objetivo pretendido com a utilização do jogo.  

 O tema escolhido para ser desenvolvido pelo jogo foi “Minerais”, 

sendo estes e seus derivados químicos presentes em todo nosso planeta, sendo 

indispensáveis para nosso desenvolvimento e nossa sobrevivência. Foram analisados 

conteúdos que poderiam ser abordados através do jogo didático tendo como área 

interdisciplinar a mineralogia. No Quadro 8 apresentamos a proposta de habilidades 

que provavelmente poderiam ser desenvolvidas para o EF conforme indica a BNCC: 

Quadro 8 – Possíveis habilidades a serem desenvolvidas através do uso da intervenção pedagógica 
proposta no EF 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de informações da BNCC, BRASIL, 2018.  

 Já para o EM foi feito o Quadro 9 que relaciona as competências e 
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habilidades a serem desenvolvidas enquanto o uso da área mineralógica 

interdisciplinarmente e jogo didático conforme se apresentam nos ideais da BNCC.  

Quadro 9 – Possíveis habilidades a serem desenvolvidas através do uso da intervenção pedagógica 
proposta no EM 

 

Fonte: Elaboração própria a partir de informações da BNCC, BRASIL, 2018.   

II. Objetivo, produção das regras e conteúdo do jogo 

 As regras do jogo “Minerais em Kepler” são apresentadas no 

Apêndice A, e as mesmas foram desenhadas desde o próprio processo de criatividade 

do autor. As regras foram pensadas para brindar aos estudantes métodos de nível 

prospectivo (tarefa) e de nível retrospectivo (reflexão), para a resolução do jogo e 

ajudá-los a conduzi-los ao verdadeiro.  

 O jogo foi desenvolvido para ser jogado por 3 equipes, de 3-4 

estudantes cada um aproximadamente, isto pode variar de acordo à quantidade de 

alunos em cada escola. A contextualização e objetivo do jogo é explicado a seguir:  

Devido ao rápido desenvolvimento tecnológico e ao crescimento da 
população humana, além das práticas erradas no sentido meio ambiental foi 
verificado que a terra não será mais sustentável no futuro e devido a isto é 
necessário que nossos astronautas procurem em um novo planeta água, 
algas, no solo recursos naturais (minerais) para assim conferir sua 
capacidade de habitabilidade. A missão do jogo é que os nossos astronautas 
(estudantes) cheguem ao planeta e procurem minerais, água e algas para 
assim verificar a possibilidade de embarcar a humanidade em uma viagem 

Versão Final Homologada
14/01/2023 21:44



53 

 

até o novo planeta para morar. O primeiro grupo de astronautas que cheguem 
a coletar e conferir corretamente 6 minerais, 1 cards de água, 1 card de algas 
e obtenha na soma 10 gemas (pontos) poderão retornar na terra com uma 
boa notícia para a humanidade, a possibilidade de morar em um novo planeta 
e assim ganharam o jogo. (Elaboração própria, 2022) 
 

 O objetivo específico da aplicação do jogo no ensino é que o mesmo 

funcione como ferramenta auxiliar para o avaliar ou reforçar os conteúdos de 

mineralogia.  

III. Produção visual do jogo 

 O tabuleiro do jogo é apresentado no Apêndice B, o mesmo foi feito 

através do aplicativo online Adobe Express. Os cards foram desenhados no site 

CANVA, com o uso de imagens e fotografias recopiladas, onde a maioria possuía 

licenças livres do tipo Creative Commons, as informações dos minerais foram 

procuradas através de diversos sites para conferir sua confiabilidade, principalmente 

do site MHE (2022). Cada Card foi desenhada com diferentes temas, como: cards 

minerais (Apêndice C) e cards surpresa (Apêndice D). A seguir se explicam as 

relações de cada card e a importância do mesmo.  

CARDS MINERAIS: foram desenhadas um total de 30 cards minerais, apresentando 

características físicas e químicas próprias de cada mineral, sua importância, 

aplicações e usos para o ser humano. As características das cards minerais são 

apresentadas na Figura 7.  

CARDS SURPRESA: foram desenhadas um total de 9 cards surpresa, nestas cards 

se podem achar diferentes surpresas no planeta Kepler, como desastres naturais, 

achar gelo, recarregar contender de oxigênio, assim, estes cards podem retirar 

gemas, dar gemas, perder minerais, perder turno ou voltar ao início do jogo. Nestas 

também é possível achar água e algas necessárias para os humanos. Estes cards 

foram desenhadas com o propósito de criar problemas e aumentar a competitividade, 

conforme se podem observar na Figura 8.  
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Figura 7 – Card Minerais: Ouro 

 

Fonte: Elaboração Própria, 2022.  
Figura 8 – Cards Surpresa 

 

 
Fonte: Elaboração Própria, 2022.  
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IV. Construção e adaptação material de apoio  
 

 A seguir são apresentados os materiais de apoio do jogo:  

Tabela de referência (Apêndice E): A mesma define o achado no planeta Kepler 

(tabuleiro) em cada cela. A mesma foi criada em tabela de excel e canva.  

Missão do astronauta (Apêndice F): A folha de respostas "ASTRONAUTA CUMPRE 

A MISSÃO" é uma folha que pode ser adaptada de acordo ao contexto que se requer 

abordar, esta se utiliza para preenchimento de características dos minerais achados, 

água, algas e gemas (pontos) obtidos, e como material avaliativo, uma melhor 

descrição pode ser observada na Figura 9.  

Figura 9 – Folha de respostas - missão dos participantes 

 

Fonte: Elaboração Própria, 2022.  

 

Manual de regras e tabelas de classificação dos minerais (Apêndice A): Este 

manual traz as regras do jogo, explicação dos objetivos, tabela periódica e as tabelas 

de classificação que servem como material de apoio para o cumprimento da missão, 

onde os alunos podem observar as características físicas e químicas de alguns 

minerais o exemplo de uma das folhas da tabela de classificação, conforme pode ser 

observado na Figura 10. 
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Figura 10 – Classificação de minerais: Classe 1. Elementos nativos. 

 

 Fonte: Elaboração Própria, 2022.  

V. Produção do jogo  

 O jogo foi impresso em uma gráfica conforme pode ser observado na 

Figura 11. Porém, o mesmo pode ser adaptado para ser impresso por professores que 

desejem aplicar o jogo na sua aula com as seguintes dimensões; Tabuleiro: Folha A3. 

Manual, tabela de referência e folha de respostas: Folhas A4. Cards minerais e 

surpresa: cada card 8,5 x 5,5, arranjadas numa folha A3, como recomendação se 

podem imprimir em papel fotográfico para maior dureza da card ou papel couché.  

Figura 11 – Jogo Minerais em Kepler 

 

Fonte: Elaboração Própria, 2022.  
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4.3 SEGUNDA ETAPA: PLANEJAMENTO DIDÁTICO 

Desenho Intervencionista: 

Conforme a sistematização metodológica das pesquisas do tipo 

intervenção pedagógica, a presente pesquisa foi desenvolvida através de 2 métodos 

sendo: o método da intervenção e o método de avaliação da intervenção o qual será 

descrito na análise de dados.   

O método da intervenção (método de ensino) é caracterizado por ser 

um conjunto de procedimentos e práticas pedagógicas que desenvolve o pesquisador 

na atuação como professor (agente da intervenção) por meio das quais são testados 

conhecimentos teóricos. Neste método se “demanda planejamento e criatividade, por 

parte do pesquisador, bem como diálogo com a teoria – que o auxilia na compreensão 

da realidade e na implementação da intervenção” (DAMIANI et al. 2013  p. 60).  

Assim, conforme os pressupostos acima indicados, foram 

desenhadas e planejadas as ações a serem desenvolvidas com a intervenção 

pedagógica durante a pesquisa. A intervenção foi planejada e apresentada no plano 

de ensino, Apêndice J.  

4.4 TERCEIRA ETAPA: APLICAÇÃO DO JOGO E COLETA DE DADOS   

Os lócus da pesquisa se centraram em 2 espaços formais 

educacionais, sendo o Colégio Adventista e a Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana UNILA, localizados na cidade de Foz do Iguaçu, no estado de 

Paraná. Os critérios de inclusão na pesquisa foram, estudantes matriculados 

diferentes níveis educativos cursando disciplinas de química ou relacionadas ao 

estudo do solo, neste caso foram escolhidos, alunos de ensino básico EB de 1° e 2° 

ano de ensino médio EM (N=10), alunos graduandos do curso de Licenciatura em 

Química LQ (N=9) e alunos graduandos do curso de Desenvolvimento Rural e 

Segurança Alimentar DRUSA (N=7). O critério de exclusão se aplicou aos estudantes 

não matriculados nas disciplinas relacionadas à química ou pertencentes aos grupos 

escolhidos para estudo desta pesquisa. 

A intervenção pedagógica foi desenvolvida entre os meses de 

novembro e dezembro de 2022. Conforme o planejamento do Apêndice J: 

No primeiro momento, foi aplicado o questionário TALP Apêndice G, 
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a todos os grupos estudados, como instrumento e fonte de coleta de dados, isto com 

o fim de explorar os entendimentos socialmente construídos anteriores à intervenção, 

sobre os termos indutores: minerais, mineralogia e jogos. O questionário TALP 

utilizado nesta pesquisa foi adaptado de Chagas (2014). 

Para a aplicação do questionário, foram apresentados os termos 

indutores aos alunos, deixando um tempo de 15 minutos aproximadamente para 

anotar no questionário TALP as três palavras que vem na mente de cada um deles ao 

escutar cada termo indutor. A seguir foram orientados a escolher em ordem crescente 

a importância de cada palavra, justificando a importância da ordem e da palavra, isto 

para analisar as justificativas dos termos evocados, de acordo aos estímulos 

pesquisados.   

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado o Diário de campo 

para coletar informações que nos permitiram descrever de forma mais precisa e 

reflexiva sobre o desenvolvimento da pesquisa, sobre o pesquisador, os sujeitos da 

pesquisa e os ambientes estudados. Conforme as orientações de Bogdan e Biklen 

(1994) foram definidas as variáveis a serem registradas no diário de campo no Quadro 

10, sendo o registro das informações em formato de gravação de áudio, anotações, 

fotografias e vídeo.   

Quadro 10 – Variáveis registradas no diário de campo 

DIÁRIO DE CAMPO  

MOMENTO DESCRITIVO  MOMENTO REFLEXIVO  

1. Título 

2. Data 

3. Horário 

4. Local da observação 

- Ponto de vista do pesquisador  

- Reflexões sobre diversos itens da 

pesquisa. 

● Descrição dos sujeitos  

● Reconstrução dos diálogos 

● Descrição do espaço físico 

● Descrição da atividade 

● Comportamento, postura do pesquisador 

● Análise 

● Método 

● Conflitos e dilemas éticos 

● Ponto de vista do observador 

● Pontos de clarificação 

Comentários Comentários 

Fonte: Elaboração própria a partir de informações de BOGDAN;BIKLEN, 1994.   

No segundo momento, foram dadas duas aulas expositivas e 
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dialogadas sobre conceitos básicos em mineralogia para cada grupo estudado 

conforme se descreve no plano de aula no item conteúdos Apêndice J.  

No terceiro momento foi aplicado o jogo didático de tabuleiro “Minerais 

em Kepler”. 

No quarto momento foram aplicados os questionários tipo Likert 

Apêndice H e avaliação do jogo Apêndice I, os mesmos foram utilizados para avaliar 

as percepções sobre a intervenção pedagógica e do jogo proposto para o 

desenvolvimento da mesma. Assim, a escala Likert aplicada utilizou apenas quatro 

categorias, ao invés das cinco categorias propostas por Likert (1932), sendo: 1- 

Discordo Totalmente 2- Discordo, 3- Concordo 4- Concordo totalmente. Nesta 

pesquisa não foi utilizada a categoria neutral, já que esta categoria é considerada uma 

zona de conforto, muito atraente a ser respondida quando não se tem o conhecimento 

sobre aquele tema ou quando se ter desânimo a ser questionado, escolhendo eximir-

se. O questionário tipo Likert Apêndice H, utilizado na presente pesquisa é uma 

adaptação dos questionários aplicados nas pesquisas de Lopes (2019), López e 

Franco (2019) e Stojanovska e Velevska (2018).   

4.6 ANÁLISE DOS DADOS 

 Para analisar os dados obtidos através do questionário TALP, foram 

realizados dois procedimentos:  a abordagem estruturalista e a análise de conteúdo. 

Para a análise dos dados através da abordagem estruturalista, foi feita a análise de 

frequência para criar elementos nucleares e periféricos conforme explicado por de 

Castro (2004), sendo definida uma frequência mínima de evocação de F=3, de acordo 

a porcentagem média em todos os grupos de mais do 30%, está frequência foi definida 

devido ao pequeno universo amostral obtido na coleta dos dados e a 

representatividade de cada grupo.  

 Após a definição da frequência, a partir das respostas dos alunos de 

EM, LQ e DRUSA, sobre os termos indutores: “minerais”, “jogos” e “mineralogia”, 

foram construídas nuvens de palavras (representações visuais de palavras e frases 

mais frequentes), utilizando a/o plataforma/aplicativo Mentimeter2. Cada nuvem 

apresenta graficamente a frequência média de evocação de cada palavra, sendo as 

                                                
2 Recurso digital que permite a criação interativa de enquetes, perguntas, coleta de palavras, nuvens de ideias, 

gráficos e outros, disponível em: https://www.mentimeter.com/pt-BR  
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palavras de maior tamanho representativas como parte do núcleo central da RS para 

cada grupo; as palavras apresentadas em menor escala nas nuvens de palavras 

referem-se aos elementos periféricos da representação social, responsáveis pelo 

significado, atualização e contextualização da representação central 

(MACHADO;ANICETO, 2010).  

 Logo, foi realizada a análise de conteúdo das respostas abertas, 

justificações dadas pelos estudantes das palavras evocadas. Esta análise foi feita 

primeiramente através de organização do material de cada grupo, criando uma 

sistematização para melhor entendimento dos dados, enumerando, classificando e 

organizando.  Na segunda etapa foi feita a análise do conteúdo, realizando 

transcrições das justificativas que melhor foram descritas, explicadas ou objetivas. 

Para o questionário TALP e Avaliação do jogo, diferente dos outros questionários, as 

justificativas foram codificadas de acordo com o número de participantes, sendo, a 

sigla do grupo + traço + sujeito, exemplo: EM-1 referindo-se ao primeiro sujeito do 

grupo de ensino médio.  

 As percepções que os alunos tiveram enquanto a intervenção 

pedagógica e o jogo proposto foram analisadas a partir dos resultados coletados pelos 

questionários tipo Likert e avaliação do jogo, calculando as porcentagens de acordo 

ao nível de concordância para cada item e conforme explicado anteriormente 

realizando uma análise de conteúdo para as respostas abertas.  

 As informações coletadas no diário de campo foram organizadas, 

analisadas e transcritas nos resultados, isto com o objetivo de compreender os 

processos da intervenção e percepções sobre o jogo.  

A avaliação pelas impressões dos sujeitos participantes, em relação 

ao processo de aprendizagem (como a intervenção e o jogo, ajudou a aprender e o 

que facilitou ou dificultou este processo) foi feita através do questionário avaliação do 

jogo, realizando análises de conteúdo das respostas apresentadas.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.1 REPRESENTAÇÕES SOCIAIS  

 Por meio da aplicação do questionário TALP, e através da análise de 

dados foi possível obter os seguintes resultados. Os grupos estudados, alunos de 1° 

e 2° ano Ensino Médio, alunos de Licenciatura em Química e alunos do curso de 

Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar, evocaram um total de (84/N=10), 

(80/N=9) e (57/N=7) palavras respectivamente conforme apresentado na tabela 1. 

Este total de evocações foi um número menor do que o esperado, sendo 90 para EM, 

81 para LQ e 63 para DRUSA, isto porque alguns alunos não evocaram a quantidade 

de palavras solicitadas, deixando o espaço de resposta sem preencher. Na Tabela 1, 

também são apresentadas a quantidade de evocações para cada termo indutor, sendo 

o termo indutor 1: minerais, o indutor 2: mineralogia e o indutor 3: jogos.  

Tabela 1 – Total de evocações para cada termo indutor 

Grupo/Indutores Indutor 1 Indutor 2 Indutor 3 Total de evocações 
por grupo  

Ensino Médio (EM) 29 25 30 84 

Licenciatura em Química (LQ) 27 26 27 80 

Desenvolvimento Rural e 
Segurança Alimentar (DRUSA)  

 
20 

 
21 

 
16 

 
57 

Total de evocações por indutor 76 72 73 221 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Com as respostas dos participantes de EM, LQ e DRUSA, para o 

termo indutor Minerais, foram construídas as nuvens de palavras respectivamente 

para cada grupo, utilizando o aplicativo Mentimeter, conforme a Figura 12. 

Figura 12 – Nuvens de palavras: termo indutor MINERAIS 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022.  
*EM:Ensino Médio; LQ:Química-Licenciatura; DRUSA:Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar.  
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 As palavras posicionadas mais ao centro de cada nuvem e com letras 

maiores e em negrito, tratam-se das palavras mais frequentes e importantes, podendo 

ser parte do núcleo da RS para cada grupo estudado. A frequência mínima de 

evocações considerada para o núcleo central foi de F=3 para todos os grupos 

estudados. 

 No EM, as palavras evocadas com maior frequência e que poderiam 

representar o núcleo central da RS do grupo seriam: “água”, “ouro”, “minério” e 

“caverna”. As mesmas apresentaram uma porcentagem de evocação de 17,25%, 

13,79%, 10,34% e 10,34% respectivamente do total das palavras evocadas para cada 

termo indutor. As justificativas dos alunos para as palavras evocadas com maior 

importância, referentes ao termo indutor “minerais”, se centraram em reconhecer a 

importância da água para o ser humano e apresentar uma relação da água mineral 

com o termo indutor, conforme destacado pelos alunos, EM-4: “água serve para 

sobreviver”, EM-6: “porque precisamos de água pra tudo dá terra, para plantio” e EM-

8: “água mineral - possui a mesma palavra”. Em relação à palavra minério, somente 

houve 1 justificação sendo, EM-1: “Derivado do mineral”. Para as palavras caverna e 

ouro não tiveram justificativa, porém, sua evocação poderia ter relação às percepções 

da prática de mineração ensinada no EF e com os conhecimentos do comum que a 

sociedade normalmente conhece de acordo ao apresentado pelas mídias, sendo 

materiais extraídos de cavernas. Assim, conforme a análise e justificativa das 

respostas dos alunos podemos concluir que as RS construídas pelo grupo de EM 

sobre o termo indutor minerais apresentaram forte ancoragem aos conhecimentos 

comuns ou informais, estes resultados concordam com a TRS, onde a mesma define 

que os sujeitos ao ter contato com determinado objeto podem classificá-lo e interpreta-

lo de acordo a seu contexto, interesse e necessidade específica (CASTRO, 2004; 

FONSECA, 2016).   

 No grupo de LQ, a palavra “rochas” teve maior porcentagem de 

evocação com 11,11% do total das palavras evocadas para o termo indutor. A 

justificativa dos alunos para a palavra "rochas”, referentes ao termo indutor “minerais” 

seria: LQ–2: “pelo sentido de formação” e LQ-1: “abrange a palavra por completo”. As 

palavras periféricas à RS de LQ apresentaram justificativa de acordo com a 

importância dos minerais no cotidiano como: “alimentos”, “saúde”, “valor econômico”, 

“natureza”, entre outras, possuindo relevância nas propriedades macroscópicas e no 
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seu valor econômico, conforme os alunos descreveram, LQ-3: “joias e brilhante: 

geralmente se associa isso no dia a dia”, LQ-6: “usabilidade, utilidade” e LQ-9: “porque 

no sentido visual é o que mais remete à palavra”. Assim, percebe-se que o grupo de 

LQ possui majoritariamente conhecimentos comuns, informais do cotidiano, 

possuindo percepções macroscópicas sobre o termo indutor, não apresentando 

ancoragem formal educativa, do que esperado para esse grupo de acordo a seu nível 

educativo. Para os grupos de EM e LQ as palavras da periferia apresentaram relação 

com o respectivo núcleo da RS concordando com a literatura de acordo com a função 

destas palavras, sendo responsáveis pelo significado, atualização e contextualização 

da representação central (MACHADO; ANICETO, 2010). 

 Para as respostas dos alunos de DRUSA, não foi possível determinar 

uma RS neste grupo, já que a palavra “solo” possui uma F=2 não cumprindo a 

frequência mínima de evocação considerada para a pesquisa. Esta palavra não é 

considerada uma RS do grupo, visto que não possuía alguma frequência média 

representativa, e os dados obtidos se remetem principalmente a ideias abertas sobre 

o tema sem que seja gerada uma RS concordando com o pressuposto de Pereira e 

Rezende (2016) os quais descrevem que nem todo objeto ou conceito vai gerar uma 

RS, em muitos casos o grupo somente vai possuir ideias abertas daquele tema sem 

que seja gerada uma RS.   

 Na Figura 13 são apresentadas as nuvens de palavras para o termo 

indutor “jogos”, a partir das respostas dos participantes de EM, LQ e DRUSA. 

Figura 13 – Nuvens de palavras: termo indutor JOGOS 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022.   
*EM:Ensino Médio; LQ:Química-Licenciatura; DRUSA:Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar.  

 Conforme a Figura 13, para o grupo do EM, o núcleo central da RS de 

acordo ao termo indutor “jogos”, estaria composto pela palavra: “Tabuleiro” e 

"Futebol''. Possuindo uma porcentagem de evocação de 13,33% e 10% 

respectivamente, do total de evocações do grupo para o termo indutor. As justificativas 
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das evocações dadas para este termo indutor foram descritas por alguns estudantes, 

sendo: EM-1: “tipo de jogo” e EM-8 “jogos de celular”, sendo a palavra “Futebol” 

relacionada à copa mundial deste deporte que se encontrava vigente no decorrer da 

pesquisa, tendo ampla relação com a constante apresentação deste deporte pelas 

mídias. Em relação à palavra “Tabuleiro”, o grupo de EM está mais relacionado a estes 

jogos no seu âmbito educativo, já que eles criam e desenvolvem seus próprios jogos 

de tabuleiro no colégio, e as próprias palavras periféricas suportam e contextualizam 

as RS do grupo, como “monopoly”, “esporte”, “sinuca”, “dado”, “cartas”, “minecraft” 

entre outras, sustentando a ideia de Machado e Aniceto (2010) e Fonseca (2016), 

sobre as palavras periféricas e como estas contextualizam o núcleo central da RS, 

sendo organizadas em torno a um centro historicamente construído. A RS do grupo 

EM sobre os jogos arremete-se a conhecimentos comuns ou informais.  

 Para o grupo de LQ a palavra “diversão” poderia ser considerada o 

centro da RS conforme se observa na Figura 13, apresentando uma porcentagem de 

evocação de 18,52%. As justificativas das evocações dadas para este termo indutor 

foram descritas por alguns estudantes, sendo: LQ-2: “diversão, gamificação, 

competição: são componentes que devem estar num jogo”, LQ-4: “O jogo tem que ter 

a diversão para se tornar interessante, consequentemente ajuda no conhecimento”, e 

LQ-6: “A primeira coisa que penso”. Assim, conforme as justificativas e o núcleo da 

RS para este grupo, os jogos são considerados pelo grupo de LQ como divertidos, os 

alunos consideram que a diversão é uma parte fundamental dos jogos e é suportada 

a mesma de acordo aos elementos da periferia que contextualizam e dão significado 

ao núcleo da RS, sendo as palavras mais marcantes “lúdico”, “coletivo”, “educação” e 

“ensino”, sendo o lúdico estreitamente ligado à diversão e aos jogos, as justificativas 

para estas palavras evocadas foram: LQ-1: “ensino é a mais importante, na matéria 

utilizamos muito as ideias de jogos para o ensino de química” e LQ-7: “jogos são 

ótimos passatempos, podemos utilizá-los para a educação”. A partir destas palavras 

periféricas conseguimos entender que os conhecimentos que estão sendo 

socialmente construídos em este grupo LQ a nível educativo estão sendo formalmente 

adquiridos no seu processo formativo como futuros professores.  

 A partir disso conseguimos observar que o processo de formação 

docente para os alunos de LQ no que tange a temas como metodologias ativas está 

se tornando de maneira satisfatória, criando relações do lúdico como referencial para 
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suportar os processos de ensino e aprendizagem, e esta formação possivelmente irá 

a refletir no futuro nas práticas docentes, já que estas RS permitem, a posteriori, 

justificar comportamentos e tomadas de posição (ROCHA, 2010).  

 Para o grupo de DRUSA, conforme se pode observar na Figura 13 o 

núcleo central da RS seria possivelmente, a palavra “aprendizagem”, obtendo uma 

porcentagem de 18,75% de frequência. As justificativas dadas pelos alunos de 

DRUSA para este termo foram: DRUSA-2: “da maneira didática na qual se aprende”, 

DRUSA-6: “por que faz parte do processo de um raciocínio lógico" e DRUSA-7: 

“lembrei quando estava na escola e aprendi muitas coisas por meio dos jogos e da 

música, era muito divertido e dinâmico”. Assim, o grupo apresenta e justifica sua RS 

para o termo “jogos” visando a ideia que um jogo pode auxiliar o processo de ensino 

e aprendizagem de forma significativa para o alunado, suportando a metodologia da 

GBL que diz sobre como os jogos podem ser ferramentas que ajudam a desenvolver 

processos de ensino e aprendizagem (CARVALHO, 2015).  

 Na Figura 14 são apresentadas as nuvens de palavras para o termo 

indutor “mineralogia”, a partir das respostas dos participantes de EM, LQ e DRUSA.  

Figura 14 – Nuvens de palavras: termo indutor MINERALOGIA 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022.  
 

 Na Figura 14, para todos os grupos estudados, foi percebido que as 

palavras alocadas no centro da nuvem foram “estudo”, “minérios” e “minerais”. Porém, 

não se conseguiu verificar se estes termos constituem uma RS dos grupos, visto que 

a palavra “minerais” foi evocada primeiramente fazendo com que eles já relacionem 

este termo com o de mineralogia, e gerando assim respostas não representativas para 

o grupo.  

 Ao analisar as evocações de cada grupo de estudantes, conseguiu-

se verificar que a maioria das RS quanto a minerais e mineralogia se ancoram a 

conhecimentos comuns, principalmente nos grupos de EM e DRUSA visto que 

normalmente este tema é pouco discutido em seus respectivos níveis educativos, 
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diferente do que o curso de LQ que possui disciplinas específicas da mineralogia ou 

equivalentes, na sua grade curricular. O termo “jogos” é visto de forma positiva nos 3 

grupos, principalmente quanto a sentimentos de alegria e diversão.  

 A RS de cada grupo pesquisado apresenta características fortemente 

atreladas ao conhecimento comum ou informal com algumas nuances do 

conhecimento formal, sendo construídas de modo coletivo e social, compartilhando 

ideias e percepções sobre determinados objetos de interesse (OLBERTZ;HILGER, 

2022). Através da TRS e com ajuda da TNC e do instrumento TALP conseguimos 

observar os elementos mais marcados na lembrança dos indivíduos de forma que 

foram evidenciados com maior facilidade (PEREIRA;REZENDE, 2016). A análise 

das evocações sugere como a mineralogia e os jogos são percebidos pelos 

estudantes, e como eles se relacionam com estes de acordo a seus próprios 

interesses e necessidades (CASTRO, 2004; FONSECA, 2016). Foi verificado que os 

conhecimentos socialmente construídos em todos os grupos estudados, sobre o tema 

de minerais e mineralogia não são específicos quanto a definição ou extensão do tema 

formal. Estas informações tanto em nível geral e grupal, nos indicam que, as 

Representações Sociais apresentadas pelos participantes de diferentes níveis 

educativos foram poucas as relações estabelecidas no processo de ensino entre os 

conhecimentos formais do tema e o cotidiano, possivelmente, por ausência de ensino 

de conteúdo desta área e poucas contextualizações e relações dos conteúdos 

abordados na mineralogia e o cotidiano destes grupos, apresentando assim a 

necessidade do estudo mais aprofundado do tema. Entretanto, não é possível 

estabelecer com exatidão relações causais e definitivas sobre sua gênese e 

construção Wagner (1998 apud Rocha, 2015).  

5.2 PERCEPÇÕES SOBRE O JOGO E AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO   

Achados relativos aos efeitos da intervenção sobre seus participantes: 

 Durante a aplicação da intervenção para o EM, durante as aulas de 

mineralogia os alunos do EM se mostraram dispersos e sem interesse sobre o tema. 

Porém, na aplicação do jogo foi observado os alunos que não queriam participar da 

aula se mostraram interessados com o jogo, devido ao visual do mesmo. Dos 10 

estudantes do EM, somente 9 participaram do jogo e só 2 deles não quiseram 

contribuir com a equipe na qual estavam inseridos no jogo. Se verificou a partir da 
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folha de respostas “Astronauta cumpre a missão” que alguns conteúdos conseguiram 

ser compreendidos, como o que seria a formula química. Na Figura 15, apresentamos 

o resultado de uma equipe dos alunos do EM sobre a folha de respostas do jogo. Na 

mesma é possível observar que os alunos tiveram dificuldade quanto à classificação 

de dureza, porém, conseguiram definir os nomes corretos dos minerais de acordo com 

as suas características e formula química com ajuda dos materiais de suporte. 

Figura 15 – Resultado folha de respostas do Jogo, alunos EM 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 
 

 Conforme os questionários e as falas dos estudantes transcritas do 

diário de campo, o jogo foi “bonito” e “legal”, porém, também acharam as informações 

solicitadas "complexas''. Os estudantes se mostraram interessados em ganhar o jogo 

demonstrando assim competitividade. Enquanto aos conteúdos de mineralogia os 

alunos tinham que analisar os dados das cards e das tabelas, sendo útil como reforço 

do conteúdo, fazendo com que compreendessem melhor estes, demonstrando assim, 

que os jogos refletem certos comportamentos e raciocínios nos estudantes conforme 

afirma Martins et al. (2019).  

 Os alunos de LQ mostraram-se participativos na aula de conceitos 

básicos de mineralogia dialogando com os colegas e com o professor sobre o tema, 

apresentando bastante interesse com o tema. Os alunos durante o jogo mostraram 

uma boa compreensão dos conteúdos, levando a “sério” o jogo, tendo diferentes 

interações entre os grupos no sentido de cooperação, uns alunos explicando a outros, 

envolvidos com o jogo, sorridentes. Alguns comentários pós-jogo foram “que bonito”, 

“jogo bom” e “que legal” demonstrando assim sua aceitação com o jogo e tema 

proposto. Na Figura 16, se apresenta um dos resultados da folha de respostas 
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“astronauta cumpre a missão” do curso de LQ. Conforme a Figura 16, é possível 

observar que os alunos de LQ compreenderam o tema de hábito, formula química, 

porém, houveram alguns erros como possível observar no mineral FeO(OH) sendo 

Goethita, estes erros conceituais logo depois foram explicados à equipe, porém, 

globalmente houve entendimento do tema. 

Figura 16 – Resultado folha de respostas do Jogo, alunos LQ 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Em relação ao processo de aprendizagem, os alunos de DRUSA, 

conseguiram ter um maior engajamento na aula, mesmo que não possuíam 

conhecimentos fortes de química, geografia ou geologia de acordo as aulas 

dialogadas previamente ao jogo tendo uma boa participação na aula discursiva e 

dialógica, e logo depois da intervenção pedagógica conseguiram relacionar aspectos 

químicos e físicos dos minerais e participar do jogo, os resultados do jogo são 

apresentados na Figura 17.  

Figura 17 – Resultado folha de respostas do Jogo, alunos DRUSA 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 
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 Conforme a Figura 17 é possível observar que houveram dificuldades 

com conteúdos como hábito e dureza, demonstrando dificuldades na compreensão 

de propriedades físicas e químicas e sua influência nas características próprias de 

cada mineral, indicando a necessidade de aprofundamentos sobre o tema de forma 

mais contextualizada de acordo ao grupo estudado.  

 Na Figura 18 apresentamos o desenvolvimento da intervenção 

pedagógica utilizando o jogo didático “Minerais em Kepler” em espaços formais. EM, 

LQ e DRUSA respetivamente 

 Figura 18 – Desenvolvimento da intervenção pedagógica 

 
 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 
Achados relativos à intervenção pedagógica e o jogo  

 A partir dos dados coletados com o questionário tipo Likert Apêndice 

H, sobre as percepções do jogo e da intervenção como ferramenta para o ensino de 

mineralogia em cada grupo estudado foram feitos os Gráficos 1, 2, 3 e 4.  

 No Gráfico 1, conseguimos observar que as percepções gerais dos 

EM 

LQ 

DRUSA 
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alunos EM sobre a intervenção pedagógica foram majoritariamente favoráveis, pois 

nas afirmações positivas como a simplicidade, utilidade, interesse em jogos, ensino e 

colaboração, se obteve uma porcentagem de concordância maior a 51%.  

Gráfico 1 – Percepções dos alunos de EM sobre o jogo “Minerais em Kepler” 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 
 

No Gráfico 1, a afirmação “a atividade com o jogo me motivou” teve 

um 55% de respostas negativas ou de não concordância, indicando que o jogo não 

conseguiu aumentar a motivação dos alunos de EM pelo tema. Na afirmação negativa 

“Não gosto do assunto de mineralogia, mesmo que seja abordado por meio de jogos” 

apresentou-se um 88,89% de respostas não concordância, indicando que os alunos 

gostam do tema de mineralogia.  

Gráfico 2 – Percepções dos alunos de LQ sobre o jogo “Minerais em Kepler” 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 
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 No Gráfico 2, se apresentam as percepções globais dos alunos do 

curso de LQ enquanto a intervenção pedagógica aplicada através do jogo didático, 

verificou-se então que os alunos consideraram o jogo interessante e coletivo, útil para 

o entendimento da mineralogia e a sua importância do ser humano. O 77% dos alunos 

de LQ gostam do assunto de mineralogia e o 80% não achou que as noções de 

mineralogia apresentadas no jogo foram difíceis, mostrando assim sua compreensão 

do tema e aceitação com o jogo. 

Gráfico 3 – Percepções dos alunos de DRUSA sobre o jogo "Minerais em Kepler" 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 No Gráfico 3 são apresentadas as percepções dos alunos do curso 

de DRUSA. Neste se consegue verificar que as afirmações positivas foram avaliadas 

favoravelmente, porém, na afirmação negativa “as noções de mineralogia me 

pareceram difíceis" os alunos concordaram em um 57,15%, isto quer dizer que mais 

da metade dos alunos do curso de DRUSA acharam o tema de mineralogia difíceis, 

compreendendo pouco ou parcialmente os conteúdos estudados. Assim, torna-se 

evidente que os conteúdos abordados na aula de mineralogia devem ser 

aprofundados e contextualizados com a realidade de cada grupo especifico de forma 

adequada, para assim melhorar a proposta de intervenção. 

 A partir das percepções de todos os grupos estudados foi feito o 

Gráfico 4, neste se apresentam as percepções globais de todos os grupos estudados. 

Neste gráfico se consegue observar que majoritariamente o jogo e a intervenção 

pedagógica desenvolvida em espaços formais para grupos de diversos níveis 
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educativos foi avaliada globalmente como favorável para o fortalecimento de 

conteúdo, interesse, coletividade, utilidade e importância da mineralogia no cotidiano. 

Porém, também é possível observar que o grupo de DRUSA apresentou menor 

interesse, maior dificuldade no que tange a conteúdos e entendimento do jogo, isto 

pode ser explicado devido á menor utilização de metodologias lúdicas no seu âmbito 

educativo e menor contextualização do tema com seu campo de interesse.  

Gráfico 4 – Percepções globais sobre o jogo “Minerais em Kepler” 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Nos gráficos 5, 6 e 7, são apresentadas as percepções do jogo 

enquanto ferramenta pedagógica para os grupos de EM, LQ e DRUSA. 

Gráfico 5 – Percepção do jogo enquanto ferramenta pedagógica - EM 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 No Gráfico 5 pode ser observado que os alunos de EM percebem o 
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jogo sendo muito e muitíssimo útil com 100% de concordância, atraente e interessante 

com 87,50%, e simples com 50%. Porém, 62,50% dos alunos de EM perceberam o 

jogo complexo. 

 Para os alunos de LQ e DRUSA o questionário avaliação do jogo foi 

aplicado somente com 4 qualidades e categorias diferentes do que EM, isto devido a 

que o questionário foi melhorado para este último grupo para ser mais compreensível. 

 No Gráfico 6, são apresentadas as percepções dos alunos de LQ 

sobre o jogo didático, sendo percebido pelos professores em formação como muito 

útil e atraente com 88,89%, e interessante com 77,78%. Igualmente que para o EM os 

alunos de LQ perceberam o jogo sendo pouco simples com 33,33%, apresentando 

uma menor porcentagem positiva de avaliação. 

Gráfico 6 – Percepção do jogo enquanto ferramenta pedagógica – LQ 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 As percepções dos alunos do curso de DRUSA são apresentadas no 

Gráfico 7. Para este grupo, o jogo é considerado atraente, útil e interessante, 

apresentado porcentagens de aceitabilidade de 83,33%, 57,14% 85,71% 

respetivamente. Enquanto a simplicidade do jogo, os estudantes avaliaram o mesmo 

como muito pouco e pouco simples com 42,86%, sendo um valor alto, percebendo 

assim o jogo como complexo.  
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Gráfico 7 – Percepção do jogo enquanto ferramenta pedagógica - DRUSA 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Na avaliação própria do jogo “Minerais em Kepler” foi elaborada a 

Tabela 2, onde se apresenta a avaliação do jogo didático conforme o nível de 

aceitação em uma escala de 0 até 10 pontos para todos os grupos estudados. Os 

alunos formandos do curso de LQ tiveram maior aceitação do jogo com uma 

pontuação de 9,4, seguido dos alunos de EM com pontuação de 9,3, e os alunos de 

DRUSA avaliaram o jogo com uma pontuação de 8,2. Estes resultados podem estar 

influenciados devido á abstenção por parte de alguns alunos na avaliação do jogo. 

Estas abstenções se refletiram no questionário onde os alunos deixaram o espaço em 

branco ou não marcavam a imagem de acordo com seu nível de satisfação.  

Tabela 2 – Avaliação do jogo didático Minerais em Kepler 

AVALIAÇÃO DO JOGO MINERAIS EM KEPLER 

EM LQ DRUSA 

10 10 10 

9 10 7 

10 9 4 

8 9 10 

10 8 8 

9 10 10 

8 10  

10  

9,3 9,4 8,2 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Algumas das notas e comentários dos alunos quanto a avaliação do 
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jogo foram, para Ensino Médio: EM-3: “10 - porque me ajuda a aprender”, EM-4: “ 8 - 

Foi divertido, mas complicado demais", EM-6: “ 9 - Bem criativo e divertido” e EM-8: 

“ 9 - O jogo ampliou meus conhecimentos”. Para os alunos do curso de Química-

Licenciatura, LQ-1: “10 - Gostei muito da jogabilidade e o aprendizado”, LQ-2: “8 - 

devido à partida contar também com sorte e não apenas com a agilidade”, LQ-5: “ 9 - 

devido ao jogo contar com a sorte, mas muito bem pensado, trabalhado e produzido” 

e LQ-6: “10 - adorei o jogo super prático e didático”.  

 Para os alunos do curso de Desenvolvimento Rural e Segurança 

Alimentar, DRUSA-1: “10 - considero que fazer da aprendizagem complexa algo 

divertido é de total importância, aprendi mais profundamente do tema de mineralogia”, 

DRUSA-3: “ 7-na explicação do jogo estava um pouco confuso, a explicação do jogo 

deve ser mais explícita", DRUSA-6: “8 - gostei muito da aprendizagem, porém, não 

me senti satisfeito porque demoramos para transcrever as características, mas 

mesmo assim, foi bom participar dessa atividade”.  

 No Quadro 11, são apresentadas as descrições sobre a avaliação 

dada para o jogo, apresentado as percepções boas e não tão boas dos alunos sobre 

o jogo.  

Quadro 11 – Descrição da avaliação do jogo Minerais em Kepler  

 EM LQ DRUSA 

 
 
 
O melhor 
do jogo 

- Jogo em equipe; 
- Jogar com amigos; 
- A compreensão dos 
jogadores; 
- Ganhar; 
- Brincar entre amigos; 
- Competição. 
 
 

- Imprevisibilidade;  
- Tabuleiro, o objetivo, organizado 
e fácil compreensão; 
- A forma como são abordados os 
minerais; 
- Características físicas e afins; 
- O envolvimento que tivemos 
durante o jogo; 
- Vontade de tirar as cartas bônus; 
- Competitividade (saudável); 
- Sorte. 

- Trabalho em equipe; 
- Divertido; 
- Ganhar, estar ativo;  
- Jogar com nossos 
colegas; 
- Jogo Minerais em 
Kepler; 
- Tabuleiro. 
 

 
 
O pior do 
jogo 

- Voltar ao início ou perder; 
- Cards surpresa;  
- As regras; 
- Perder; 
- Escrever e anotar minerais. 
 

- Jogar o dado, a sorte; 
- Sorte e agilidade; 
- Perder os benefícios obtidos; 
- Reiniciar o jogo. 

- A tensão que se vive, 
porém, ao mesmo 
tempo é divertida; 
- Ter que achar o nome 
do elemento.  

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 No Quadro 11 para o grupo de EM se consegue verificar que os 

aspectos positivos do jogo foram a competitividade e a coletividade. Os aspectos 

negativos do jogo foram a inconformidade em relação às regras e a escrita das 

respostas. Fazendo uma análise dos comentários apresentados pelos alunos dos 
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diferentes níveis educativos, foi verificado que os alunos na sua maioria percebem o 

jogo divertido, prático, importante e educativo. Porém, tem aspectos a serem 

repensados para melhorar, como a complexidade, as explicações e contextualizações 

com a realidade de cada grupo e características próprias do jogo como as transcrições 

das respostas e a sorte, porém, conforme Kishimoto (1994) a incerteza é uma 

característica própria de um jogo. 

Quadro 12 – Percepções dos alunos em relação à aquisição e/ou fortalecimento de conhecimentos 
oriundos do jogo 

 EM LQ DRUSA 

 
 
 
 
Aprendi 

- Minerais. - Identificação de minerais; 
- Minerais, rochas, importância destes 
na terra; 
- Elementos necessários para que se 
tenha vida em outros planetas; 
- Classificação de minerais; 
- Características físicas e químicas dos 
minerais; 
- Dureza. 

- Identificação de minerais por 
meio dos elementos químicos;  
- Hábitos, usos; 
- Caracterização; 
- Importância e uso;  
- Nome.  
 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa, 2022. 

 Com relação as percepções dos alunos enquanto ao aprendizado, os 

dados coletados foram sintetizados no Quadro 12. Conforme as percepções dos 

alunos enquanto a intervenção pedagógica no que se refere ao aprendizado, não 

houve uma descrição aprofundada dos alunos de EM, não sendo possível relacionar 

as dificuldades nem os conhecimentos adquiridos.  

 Os alunos de LQ e DRUSA foram mais descritivos nas suas 

percepções, apresentaram mais detalhadamente diferentes conceitos aprendidos 

com a intervenção pedagógica, mostrando assim, sua aceitação e aprendizagem.  

 De forma geral, os achados relativos à avaliação dos efeitos da 

intervenção pedagógica utilizando um jogo didático como ferramenta no processo de 

ensino e aprendizagem, sugerem que a mesma foi positiva e favoreceu diversos 

aspectos dos sujeitos participantes da pesquisa. Foram desenvolvidas diversas 

habilidades como coletividade, empolgação, participação, aprendizado e interesse, 

conforme esperado ao uso do jogo (SANTANA;REZENDE, 2008; KROHL, et al. 2021). 

Em relação ao jogo “Minerais em Kepler”, os resultados são promissores e 

demonstram que o uso de jogos didáticos no ensino de mineralogia é considerado útil 

como ferramenta de avaliação e reforço de conteúdos, concordando com os 

pressupostos sobre a intencionalidade de ensino utilizando jogos didáticos 

(CLEOPHAS;CAVALCANTI;SOARES, 2018; SUART; DE SOUZA, 2018). 
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 Além disso, os dados evidenciaram que os alunos compreenderam os 

temas, cada grupo teve aprendizagens relativas enquanto ao tema abordado, 

dependendo do grau educativo que eles têm. Assim, conforme a metodologia do GBL, 

as práticas educativas tradicionais suportadas através de ferramentas dinamizadoras 

como os jogos didáticos, podem favorecer os processos de ensino e aprendizagem 

(KIANE, 2019).  

 A intervenção pedagógica desenvolvida possui potencialidade 

educativa interdisciplinar com áreas como química, geografia e geologia, de acordo a 

seus conteúdos diversificados (SANTOMÉ, 1988). Porém, ainda é necessário 

aperfeiçoar diferentes âmbitos do jogo e da intervenção, como a complexidade do jogo 

de acordo ao nível educativo e o tempo de intervenção, sendo que para cada o tempo 

aproximado foi de 120 min. Concordamos que a interdisciplinaridade  é uma “mudança 

de atitude” (FAZENDA, 2011) já que se pensarmos em qualquer tema a ser ensinado, 

estes possuem viés de outras disciplinas que conseguem ser incorporadas para dar 

uma visão de todo como um conjunto de saberes, e que poderiam ser 

contextualizadas com o cotidianos dos estudantes para assim lograr uma 

aprendizagem significativa.  
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6 CONCLUSÕES  

 As Representações Sociais dos grupos estudados demonstraram que 

os conhecimentos socialmente construídos sobre o tema de minerais e mineralogia 

foram fortemente ancorados à conhecimentos comuns e não formais. Isso 

possivelmente se deveu a estes temas serem pouco contextualizados com a realidade 

dos alunos durante o processo educativo. Os resultados das Representações Sociais 

para cada grupo podem ser utilizados como informações norteadoras que podem 

favorecer melhorias pedagógicas para a utilização de metodologias ativas e no ensino 

de mineralogia, já que o processo de análise destas podem ajudar a compreender os 

sistemas conceituais de diversos grupos e os modos de construção do mundo e 

atribuição de significados. 

 O jogo Minerais em Kepler elaborado como ferramenta de ensino e 

aprendizagem, se demonstrou útil e eficaz para fortalecer, reforçar e construir 

conhecimentos atrelados à Mineralogia. O mesmo apresentou aceitação entre todos 

os grupos de alunos estudados, devido ao seu incentivo à motivação, contribuindo ao 

desenvolvimento de competências e habilidades no que se refere à colaboração, 

pensamento crítico, argumentação, entre outros, além de dinamizar as aulas e 

estimular os alunos.   

 Os alunos do curso de Desenvolvimento Rural e Segurança Alimentar 

acharam o tema de Mineralogia complexo e mostraram menor interesse com o jogo. 

Diferentemente dos discentes do curso de Química-Licenciatura e Ensino Médio, isto 

pode ser devido a menor utilização de metodologias lúdicas no seu âmbito educativo 

e menor contextualização deste tema com seu ramo de interesse. 

 Também se verificou que a intervenção pedagógica desenvolvida 

possui uma grande potencialidade educativa interdisciplinar, porém, ainda é 

necessário aperfeiçoar diferentes âmbitos do jogo e da intervenção, como a 

complexidade e tempo de intervenção. Em decorrência disso, alguns estudantes 

demonstraram dificuldades enquanto a diversos conteúdos ensinados, indicando a 

necessidade de aprofundamentos e planejamentos adequados e contextualizados de 

acordo ao cada nível educativo em particular sobre este tema.  

  No que diz respeito à construção e desenvolvimento de materiais 

didáticos, ainda é necessário um maior esforço por parte dos professores, uma vez 
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que estes possuem um papel útil no processo de ensino e aprendizagem para que 

desenvolvam e propiciem o uso de metodologias ativas e estratégias planejadas, 

práticas educacionais dinamizadoras, colaborativas e contextualizadas. 

 Apesar da Mineralogia ser estudada de maneira formal principalmente 

em cursos de nível superior, a mesma poderia se fazer presente no ensino básico 

devido a seu alto grau de interdisciplinaridade e presencia no cotidiano, contribuindo 

para uma interpretação mais adequada e abrangente do mundo. 

 

. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - MANUAL JOGO “MINERALS IN KEPLER” 
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APÊNDICE B - TABULEIRO PLANETA KEPLER 
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APÊNDICE C - CARDS MINERAIS   
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APÊNDICE D - CARDS SURPRESA 
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APÊNDICE E - TABELA REFERÊNCIA 
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APÊNDICE F- FOLHA DE RESPOSTAS (MISSÃO) 
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APÊNDICE G - QUESTIONÁRIO TALP 

Data: ______/______/______. 

Nome completo: ______________________________________________________ 

Instituição: __________________________________________________________ 

Turma: _____________  

Aguarde instruções orais para começar a responder.   

1. Escreva três palavras que vêm a sua mente quando você ouve a palavra _________ 

 (   )  _______________________________ 

 (   )  _______________________________ 

 (   )  _______________________________ 

Após escrevê-las, coloque um número de 1 a 3 no ( ) relacionado da palavra mais importante 
para a menos importante. 

Justifique o porquê considera esta ordem a mais importante: 

    

2. Escreva três palavras que vêm a sua mente quando você ouve a palavra _________ 

 (   )  _______________________________ 

 (   )  _______________________________ 

 (   )  _______________________________ 

Após escrevê-las, coloque um número de 1 a 3 no ( ) relacionado da palavra mais importante 
para a menos importante. 

Justifique o porquê considera esta ordem a mais importante: 

  

3. Escreva três palavras que vêm a sua mente quando você ouve a palavra _________ 

(   )  _______________________________  

(   )  _______________________________  

(   )  _______________________________  

Após escrevê-las, coloque um número de 1 a 3  no ( ) relacionado da palavra mais importante 
para a menos importante. 

Justifique o porquê considera esta ordem a mais importante: 
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APÊNDICE H - QUESTIONÁRIO: TIPO LIKERT 

Data: ______/______/______. 
Idade: 
Gênero: Masculino (   )      Feminino (   )  

Marque um X em cada questão alternativa abaixo, conforme sua própria opinião e de acordo 
com a sua experiência durante o jogo.   

1. A aula envolvendo o jogo foi interessante. 

 
2. O jogo me ajudou a compreender melhor os conteúdos estudados. 

 
3. Compreendi melhor a mineralogia apresentada no jogo “Minerais em Kepler”. 

 
4. As regras do jogo eram simples e fáceis de aprender. 

 
5. O jogo contribuiu para ampliar meus conhecimentos sob mineralogia e a sua importância 
para o desenvolvimento do ser humano. 

 
6. As noções de mineralogia que foram exploradas no jogo me pareceram difíceis. 

 
7. As instruções do jogo eram confusas, minha equipe não sabia o que fazer. 

 
8. Não gosto do assunto de mineralogia, mesmo que seja abordado por meio de jogos. 

 
9. A atividade do jogo contribuiu para a minha participação nas aulas. 

 
10. Gostei de resolver os problemas do jogo em colaboração com meus colegas. 

 
11. Todos os membros da equipe estavam ativos em participar do jogo “Minerais em 
Kepler”. 

 
12. A atividade com o jogo me motivou. 

 
 
13. O tema "mineralogia'' é interessante. 
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14. O jogo me ajudou a revisar os conteúdos que estavam inseridos nele

 
 
Relate qual foi a sua maior dificuldade com o jogo “Minerais em Kepler”? 
__________________________________________________________________________
________________________________________________________________________  
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APÊNDICE I - QUESTIONÁRIO: AVALIAÇÃO DO JOGO DIDÁTICO 

  

Data: ______/______/______. 

Idade: 
Gênero: Masculino ( ) Feminino (   ) 

Através do jogo aprendi: 

  

O melhor do jogo é: 

  

O pior do jogo é: 

  

Avalie o jogo atribuindo uma nota de 1 até 10 na ordem crescente de acordo com seu nível 
de satisfação, sendo 1 uma pontuação baixa e 10 a pontuação mais alta.  Explique o porquê: 

  

  

  

Para cada uma das qualidades indicadas, avalie o jogo: 

O jogo “Minerais em Kepler” é: 

SIMPLES:                (  ) Muito pouco       (  ) Pouco     (  )  Muito     (  ) Muitíssimo 

ÚTIL:                     (  ) Muito pouco       (  ) Pouco     (  )  Muito     (  ) Muitíssimo  

ATRAENTE:         (  ) Muito pouco       (  ) Pouco     (  )  Muito     (  ) Muitíssimo  

INTERESSANTE:  (  ) Muito pouco       (  ) Pouco     (  )  Muito     (  ) Muitíssimo 

COMPLEXO:          (  ) Muito pouco       (  ) Pouco     (  )  Muito     (  ) Muitíssimo 

  

Espaço para apresentar suas sugestões, comentários, melhoras, etc.:   
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APÊNDICE J - PLANO DE AULA 

 

I. Disciplina: Química 

II. Docente: Luisa Natalia Parra Sierra 

III. Turma:  

IV. Temática:  Mineralogia 

V. Objetivos: 

Objetivo geral: 

Reconhece as principais noções básicas da mineralogia. 

Objetivos específicos 

- Compreende a definição de mineralogia e seu campo de estudo. 
- Aprende sobre as propriedades físicas e químicas dos minerais. 
- Classifica os minerais conforme a estrutura e composição química 
- Entende o papel e a importância dos minerais no desenvolvimento do ser humano. 

VI. Conteúdo:  

1. Origem e principais características da litosfera do planeta terra. 
2. Minerais: características, propriedades químicas e físicas.  
3. Mineralogia e campo de estudo. 
4. Importância dos minerais no dia a dia. 
5. Uso econômico e industrial dos minerais. 
6. Classificação dos minerais segundo a sua estrutura e composição química. 
7. Propriedades físicas dos minerais. 
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VII. Metodologia: 

A intervenção será desenvolvida em 4 momentos: 

PRIMEIRO (20 min) SEGUNDO (100 min) 

Apresentação da pesquisa, objetivos e 
desenvolvimento.  

Aplicação questionário TALP, utilizando 
estímulos indutores:  

- Mineralogia 
- Minerais  
- Jogos 

 

Aula mineralogia com ênfase na química. 
Principais conceitos e importância do tema 
para a ciência, meio ambiente e sociedade.  
Os conteúdos acima expostos serão 
desenvolvidos na ordem especificada, e 
serão ensinados através de aulas 
expositivas e dialogadas. Serão utilizados 
recursos como vídeos, imagens, fotos, 
slides. 

TERCEIRO (50 min) QUARTO (30 min) 

Intervenção: 

- Apresentação do jogo e suas 
regras. 

- Imersão do jogo através de um 
vídeo. 

- Aplicação do jogo Kepler 

Aplicação do questionário Tipo Likert e 
avaliação do jogo.  

 
Resolução de dúvidas finais referentes ao 
jogo e ao conteúdo ensinado. 

 

VIII. Avaliação: A avaliação da intervenção pedagógica, será realizada através da análise 
dos dados coletados.  

IX. Referências: 

DA SILVA, M.; CRISPIM, A. Geologia Geral. Fortaleza: EdUECE, 2015. 140 p. ISBN: 

978-85-7826-526-7 

ALLEONI, L.; MELO, V. Química e Mineralogia do solo. Parte I - Conceitos básicos. 

Viçosa: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2009. 

DAMASCENO, G. Geologia, mineração e meio ambiente. Cruz das Almas - BA: UFRB, 

2017. 64p. 

KLEIN, C.; DUTROW, B. Manual de ciência dos minerais. 23 ed. Bookman Editora, 

2012. 
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